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4 Ha AU que não voltamos a escrever 
Esobre este assumpto; outras questões nos tem 
E chamado a attenção. Continuaremos, porém, 
k e nas observações que haviamos feito. 

* Uma grande necessidade deste munici- 
pio é o levantamento da planta geral da ci- 


é o plano dos melhoramentos a compre- 


lado, 
hender. Para effectuar uma e outra coisa exis- 
tem já alguns trabalhos, porém mui incom- 
| pletos, Se nos não enganamos. | 
1 || Acontece repetidamente procurar-se me- 
" | lhorar um ou outro ponto; olhada a obra iso- 
|alamente talvez ninguem, ou razão algum 
solhedeva oppôr; mas se a considerarem na 
suas relações com a cidade, por ventura ha: 
verá motivos attendiveis paraa não consentir. 
- Acaso a cidade tem ruas extensas, largas, 
| | ecommodamente construidas, nos lugares de 
imaior transito ? Desde a margem direita do 
| Douro até á praça de D, Pedro ha ruas de 
[muito commercio, taes como a das Flores, 
| Ide S. João, largo de. S. Domingos, de 5, 
" |Bento, da Ribeira, etc; estão todas as lojas 
" |aproveitadas, e alguns andares com escripto- 
rios de negociantes; como na rua nova dos 
Inglezes, Cima do Muro e Bellomonte; mas 


o declive de uns sitios, e a estreiteza de ou- 
; tros os torna incapazes de concentrarem todo 
- Eocommercio; é indubitavelmente, por esta cir- 
- Poumstancia que, tornando-se os alugueres ele- 
[vados, muitos individuos foram procurar du- 
| versos pontos para se estabelecerem; na rua 
“| do Fernandes Thomaz, de Santa Catharina, 
“| Formosa, praça de Carlos Alberto, etc, se 
[encontram agora muitas mais lojas do que ha 
Epoucos aunos ainda. Esta expansão do com- 
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| pres ê mos que não tem outra causa senão 

Pa falta de ruas espaçosas na cidade baixa. 

im Lisboa, por exemplo, a parte 'que avisi- 
e 


à 


nha do Terreiro do Paço tem, se nos não en- 
Eganamosy bem maior numero de casas para 


egocio do: que, em: igual area, se encontra 
O bairro do commercio do Porto. Assim o 
permitiram as circumstancias em que se achou 
capital depois do terramoto. Nós estamos 
meitos ao que deixou a architectura de ou- 
ras epocas ; bem como a atravessar essas 
ontinuas anfractuosidades do Barredo, da Sé, 
ide Miragaia, as quaes serviriam para o ve- 
Hlho Porto, mas hoje destoam das dimensões 
Ique o tracto vai'adquirindo. a) 
* O cofre municipal, e a materia tributavel 
[não-dariam para se tentar desde já e realisar 
“a edificação de bellos edifícios em formosas 
"rias ondeagora hao beco ou a viella, a casa 
arruinada oua possilga; levar as exigencias 
até tão longe, e requerer tanto aos vereado- 
| tes, seria contrasenso, e empenho baldado; 
“Maso plano d'essas grandiosas obras enten- 
“emos que-deve estar feito para que não vá 
| Otonsentimento em qualquer construcção dif- 
Hicultal-as de futuro. Podiamos apontar exem- 
plos que fundamentam o que acabamos de di- 
Ezer, São bem conhecidas. algumas obras re- 
centemente feitas, que vieram impedir pla- 
[nos muito rasoaveis sobre a abertura de ruas. 


“ENO. ee nr ELO o ts <f ns AA o 
RR ds Tesênte, ce pit, Daria 
mais do que um casebre, ou simples terreno, 

obrigará depois a expropriar por alto preço. 


Ulucro, durante alguns annos, converte-se 
eia À kr” - has E) am : 


t 


fepeico. | 
|» -Não levaremos a recommendação da fei- 
Plura-do plano geral das obras até exaggerar. 
[Sen'elle se talhassem ruas e largos sem at- 
tender ás condições actuaes da cidade, por 
fcerto seria preciso indeferir quotidianos re- 
| Querimentos para construcção de edificios; pa- 
Erece-nos, porém, que todos comprehenderam 
Fonosso pensamento; é por isso desnecessario 
lar-lhe maior explanação. 

* Odecreto do tempo do snr. João Chry- 
FStomo de Abreu e Souza, pelo qual se pro- 
Videnciava sobre asruas das cidades, e se 
| estabeleciam varias prescripções ácerca dos 
Fedifcios, merece ser especialmente estudado. 
Fazemos numerosas leis para aproveitarmos 
fponcas. a 

" Concernente 4 hygiene publica se pode 
mater que não temos legislação; e aos munici- 
Fpios, da mesma sorte que ao governo, perten- 
[ºcuidarem della mui vigilantemente. 

À administração pariziense, por exemplo, 
| determina a altura maxima a que pode levan- 
“Wise uma casa; esta dimensão varia com a 
“gurada rua; onde os edificios guardam en- 
Nes muitos metros de distancia, podem os 
andares sobrepôr-se sem que d'ahi resulte in- 
“nveniente; mas quando é estreita, a dema- 
fiada elevação dos edificios, dificultando a 
| Sirculação do ar, torna-os pouco hygienicos. 
a outras muitas disposições, inspiradas 
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(Continuado do n.º 91) 


| Esteve alguns instantes Leonor sem se po- 
der convencer de que a immobilidade do rosto 
“Seu avô era a immobilidade da morte. Quan- 
doa final percebeu que o anjo terrivel se anti- 
“pára ás previsões do medico, soltou um grito 
“gustioso, a cujo som eorreram os criados que 
“ioravam na casa proxima. 
" Debalde intentaram elles, reforçados pelo 
capitão Raivoso, que chegava n'esse instante, 
fazer com que Leonor se affastasse d'aquelle 
triste espectaculo. À nada se rendeu e mani- 
| o à firme tenção de velar o corpo de seu 
Yô, Deu ordem que fechassem as janellas, 
- Porque q espectaculo da natureza alegre e o 
Som das vozes Jubilosas, que partiam da villa, | 
À vam mais pungentea sua amargura. Man-. 
U accender as tochas, que se pozeram á ca- 


eceira e aos pés do leito, e ordenando com um 
Besto a todos 


Re n'aquell 
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mais salubres os centros da população. 


membros que compõe a commissão respecti- 
va de certo attenderão ás necessidades de 
uma terra como esta. Nos ultimos tempos 
se tem procurado melhorar a policia munici- 
pal; cumpre continuar, porque ainda ha mui: 
to que fazer. Toda a cidade lucra com a boa 
polícia; mas ainda assim, e apesar de ser tão 
clara a vantagem della, ha muitas pessoas 
que vêem com maus olhos, e até se prestam 
a estorvar e annullar a aceção dos zeladores 
municipaes. E” sempre esta a pratica. To- 
dos querem que haja o maximo cuidado na 
limpeza das ruas; em cada conversação se 
escutam clamores contra qualquer falta; mas 
quando se tracta de operar em vez de fallar, 
quando se investiga o cuidado que a todos me- 
rece o codigo de posturas, dá-se immediata- 
mente com um sem numero de transgressões, 
E se o zelador multa quem as não attendeu, 
logo o perseguem epithetos menos louvaveis, 
e vociferações pouco discretas. 


pta d'outros são males que cumpre corrigir; 
de mais é necessario que todos se compene- 
trem da facilidade de policiar uma cidade 
desde "que seus habitantes presam a limpe- 
za, e os bons costumes. Um codigo de pos- 
turas não traz nenhuma verdade carecida de 
grandes e intrincadas demonstrações, nem 
contem: principios de dificil comprehensão; 
basta lel-o uma vez para o entender, e adqui- 
rir boa vontade de o cumprir. Desde então 
os zeladores municipaes hão-de ter muito me- 
nos que fazer, o seu numero não precisará de 
ser augmentado, e o Porto apparecerá mais 
varrido e limpo. Se cada qual tivesse o bom 
senso de ser zelador de suas proprias acções, 
poupar-se-ia a despeza com os que andam, 
por officio, vigiando o procedimento publico 
dos cidadãos. Paga-se caro qualquer defei- 
to. Era melhor não o ter, do que ralhar con- 
tra os que se mancham comelle, e ao mes- 
mo tempo pratical-o. 


sem-rasões; o tempo às irá extinguindo; e a /1 
reflexão combinará os esforços dos indivi- 
duos com os dos agentes dos poderes publicos; 
em vez de inimizade entre uns e outros, ha- 
verá a conciliação para o desempenho dos de- 
veres. 


mente a publicar as respostas dadas pelas as- 
sociações commerciaes do paiz aos quesitos 
que lhes foram submettidos pelo governo so- 
bre as necessidades do commercio e navega- 
ção. Como este assumpto é de especial inte- 
resse para 0 commercio, iremos transcrevendo 
os differentes pareceres à medida que a fo. 
lha official os fôr publicando. Da resposta 
da Associação Commercial d'esta cidade, que 
ainda o «Diario» não publicou, bem como da 
da Associação Commercial de Braga, já ha 
muito teem os leitores conhecimento, por as 
termos publicado logo que por estas corpo- 
rações foram enviadas ao seu destino. Hoje 
damos a da direcção da Associação Com- 
mercial de Ponta Delgada, que é a seguinte: 


ria de 29 de novembro de 1865, que baixou pelo mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e industria, 
mandando que a direcção da Associação Commercial 
d'esta cidade de Ponta Delgada informe o governo 
de Sua Magestade, ácerca dos obstaculos que se op- 
poem ao desenvolvimento do commercio e navega- 
ção, e designadamente sobre os seis pontos indica- 
dos na mesma portaria, tem esta direcção a honra 
de dar a informação seguinte : 


cia que tem exercido sobre o commercio a pauta ge- 
ral das alfandegas em vigor, podemos dizer que ella 
tem sido fecunda e incontestavelmente vantajosa. 
Mas esta direcção julga do seu dever entrar n'algu- 
mas considerações, remontando-se ao pensamento 
que presidiu ao systema posto em pratica ha perto 
de trinta annos, descendo depois ás reformas que a 
experiencia ainda reclama, porque só d'este modo 
póde conscienciosamente dar o seu parecer ácerca de 
outros pontos, nutrindo a profunda convicção de que 
a protecção c restricção d'aquelle systema podem 
ser progressivamente modificadas sem comprometter 
os legitimos interesses das industrias nacionaes ou 
os do thesouro. 


ta de 1837; apesar dos rigores contra que tanto se 
clamou, não póde negar-se que o systema inangura- 
do n'aquella epocha prestou valioso auxilio ás indus- 
trias, abatidas por falta de estimulo e pelas dece- 
pções do antigo regimen. 


pauta produziu no desenvolvimento e aperfeiçoamen- 
to do trabalho, seria fechar os olhos à evidencia de 
factos incontestaveis. E erro seria tambem recusar 
ao thesouro os recursos indispensaveis para os seus 
encargos depois de uma prolongada guerra civil,que 
extinguiu os dizimos e muitas outras funtes dos ren- 


podesse lembrar a vida, ajoelhou, pallida co- 
mo uma estatua tumular, á beira do leito e 
principiou a rezar fervorosamente. 


te melancolico, apresentava agora um aspecto 
lugubre. As janellas, cerradas escrupulosa-| 
mente, mal deixavam passar um timido raio- 

sinho de sol, que dourava os corpusculos sus- 
pensos na atmosphera e traçava proximo da|cidida a salvar-se a todo o custo, ainda que lhe 
janella uma pequena linha luminosa. O som [fosse necessario esmagar o coração para sor- 
do sino, ha pouco tão alegre, agora, tornando-|ver uns haustos do ar da vida. Como o naufra- 
se indistincto, expirava em funebre toada no|go, perdido e só na vasta solidão do Oceano, 
ouvido de Leonor. Jazia o resto do quarto im-|almeja por afferrar-se a uma rocha, ainda que 
merso na mais profunda escuridão, sulcada ella lhe rasgue as mãos, o peito e as faces, 


da vida, os olhares namorados, os beijos fér- mulo. 
jvidos, as ignotas delicias! E ella só, triste, 


O codigo de posturas vae ser revisto. Os 


paiz, que teem prosperado progressivamente. 


dadores da liberdade dos estados pela sua acção len- 
ta e gradual; a independencia das suas forças é tal 
que só exige da authoridade a sua abstenção absten 
ção que é sempre proficua, porque é da natureza de 
todas as industrias lutar contra as suas rivaes; são 
os seus espontaneos esforços ea concorrencia per- 
feitamente livre os verdadeiros elementos para ellas 
adquirirem uma superioridade real. 
Dados os grandes impulsos é mister deixar o 
campo livre Aquella luta fecunda; porque nos paizes 
habituados a uma protecção permanente, e onde se 
chega a acreditar quesem ella são impossiveis as 
emprezas, ahi não la iniciativa; tudo se espera da 
intervenção da authoridade eninguem se inspira da 
energia que carece a acção propria. 
À contradicção, em que as nossas leis fiscaes 
seacham com astheorias proclamadas ha mais de 
meio seculo, reclama em verdade a illustrada dedi- 
cação dos poderes publicos para ser melhorado este, 
importante capitulo da nossa legislação commercial 
Todavia é a reducção dos direitos de importação uma 
questão complexa pelas suas correlações com a eco- 
nomia geral da producção e consumo, e com as difte- 
rentes industrias do paiz. | 
Se ha reformas qualificadas como um rasgo ar- 
iscado, cujas consequencias podem ser deploraveis, 
porque pelos dados estatisticos incompletos, e noções 
desligadas, que nos ministram os nossos documentos 
officiaes, apenas se póde chegar auma vaga aprecia- 
ção dos factos para designar quaes os progressos in- 
dustriaes realisados no paiz, não acontece o mesmo 
com relação a alguns attigos, sobre cuja importação 
podem ser modificados os direitos sem nenhum pe- 
rigo. 
Ê Ão 2.º se por um lado ha certas classes de pro- 
duetos, quejá não carecem de protecção, outras ha 
m que os direitos podem considerar-se exceesivos, € 
ainda outras cujos direitos foram justificados pelas 
necessidades do thescuro; podem estes ser modifica- 
dos agora sem comprometter a receita das alfande- 
gas. | 
A par dos interesses das emprezas industriaes 
estão os dos agricultores e consumidores, que teem o 
direito igualmente sagrado de serem attendidos nos 
seus gosos e ra MP como membros da socie- 
dade, de que fazem parte. Seria pois uma flagrante 
injustiça e um erro economico não continuar a modi- 


O extremo rigor d'uns, e a vontade ine- 


Na sociedade apparecem muitas destas 


Inquerit£o commercial 
O «Diario de Lisboa» começou ultima- 


que não podem obter com vantagem, senão dos pai- 
zes estrangeiros, | e | 

A progressiva elevação dos preços de todos os 
generos alimentícios e outros productos nacionaes e 
estrangeiros, devida em parte ao notavel augmento 
do consumo e a outras causas conhecidas, reclama 
por certo a modificação do systema protector; pois 
não é justo que a sorte de milhares de consumidores 
seja sacrificada ás exigencias, por ventura facicias, 
de algumas emprezas industrises: a multiplicação e 
actividade do trabalho, que teem sido e serãoas con- 
sequencias naturaes do facto de se facilitarem os 
gosos e commodidades, farão que os rendimentos das: 
alfandegas continuem em escala ascendente, por ef- 
feito do impulso das reducções encetadas, e da di- 
minuição do contrabando. 

Be errados preconceitos produzem um panico 
exagerado em algumas emprezas, aos poderes pu- 
blicos mais illustrados compete a reparação pela 
verdade dos factos: hesitar n'estas graves cireums- 
tancias diante da responsabilidade de uma medida 
opportuna, é deixar continuar a luta esteril dos in- 
teresses contrarios que se teem ferido sem encontrar 
solução eficaz. 

Por outro lado, se o argumento mais poderoso a 
favor da maxima liberdade do commercio se deduz 
dos interesses dos consumidores, é claro que os ob- 
jectos do consumo e especialmente os das subsisten- 
cias, são os primeiros em que deve recahir a modi- 
ficação dos direitos; d'este modo a receita publica 
será mais promptamente compensada pelo augmen- 
to da importação dos artigos de primeira necessi- 
dade, | 

Ao 3.º As reducções que mais directamente po- 
dem aproveitar ao commercio são aquellas que esta 
direcção tem a honra de indicar na nota junta. Per- 
mitta-se-nos porém apresentar aqui algumas das 
considerações pelas quaes fomos levados a dar pre- 
ferencia aosartigos de primeira necessidade—as sub- 
sistencias. Sem investigar a marcha dos paizes mais 
adiantados em sciencias economicas,temos nós exem- 
plos de casa em prova de que os factos estão justi- 
ficando todos os dias as theorias. Ninguem ignora 
que a reducção dos direitos sobreo chá, e a extinc- 
ção do monopolio do sabão, produziram augmento de 
receita: parece-nos tambem incontestavel que a di- 
minuição dos direitos sobre o bacalhau, assucar,café 
e outros objectos que o paiz não produz, não póde 
prejudicar as igdustrias nacionaes. | 

O bacalhau que é um frequente alimento do 
pobre, com especialidade nas provincias do norte do 
reino, é n'este archipelago um artigo de primeira ne- 
cessidade, principalmente na estação do inverno, 
que impede as pescarias nas proprias praias, a que 
exclusivamente são limitádas durante o verão e em 
tão pequena escala, que muitas vezes mal bastam 
para o abastecimento diario, 

Sendo pois muito excessivos os direitos sobre o 


Jl,mº e exe.mº gnr.— Em cumprimento da porta- 


Ão 1,º Limitando a nossa apreciação á influen- 


Não é nosso intento aceusar os defeitos da pau- 


Negar os importantes beneficios que aquella 
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fume a consolaria por instantes. Ia viver com 
um cadaver tambem, e esse cadaver era o seu 
proprio corpo, a que ainda ficaria preza a al- 
ma, bem que fosse estranha aos seus movimen- 
tos machinaes. | 
À pobre creança vergou oppressa ao peso 
d'este pensamento; não se achou com animo 
para tamanho sacrificio e ergueu a fronte, de- 


O quarto, instantes antes sereno e levemen- 


apenas pelos lividos clarões dastochas. O ros-|comtanto que ache um instante de allívio, que 
to do cadaver tingia-se de phantasticos refle- possa respirar mais uma vez o ar da existen- 
xos, e sombras vagas e trémulas ondeavam [cia, contemplar o firmamento azul, cravar os 
nas paredes. olhos nas estrellas, fugir por um momento a 

Leonor como que viu no quadro, que a essas ondas negras, fataes e implacaveis, as- 
rodeiava, o symbolo do seu viver futuro. En-|sim a pobre menina estava prompta a sacrifi- 
cerrada n'essa casa, especie de cella mortua- car orgulho, amor, todos os sentimentos que 
ria, ia fechar as portas da sua existencia ao sol jaté ahi lhe tinham dado forças, para sorver um 
da mocidade, aos canticos alegres, ao riso, 4|trago só d'esse elixir da vida, que lhe parecia 
luz, ás fragrancias! Lá fóra o risonho turbilhão |tão doce agora; que se via immersan um tu- 


Mas estas innovações deviam necessariamente ral carestia dos generos alimentícios. 
produzir os seus effeitos naturaes; os factos e a ex- 
periencia foram aconselhando as repetidas modifica- barato um dos alimentos de primeira necessidade 
ções-que desde 1837 se teem feito n'aquella pauta eserá ao mes 
sem aflectar nem a receita das alfandegas, que se tura o mais prompto e eflicaz, para combater a de-| lidade para as construcções. 
tem elevado constantemente, nem as industrias do ploravel tend 
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resulta que o mercado está, na maior |0 sacrifício de grandes interesses para o commer- 
completamente desprovido d'este ar- |cio, que se vê forçado a empregar em larga escala 
el, vendo-se as classes menos Abas-/|o0s navios estrangeiros; sendo por outro lado a pro- 
ssibilidade de obterem outro, pela ge- | tecção limitada a uma pequena industria nacional 
“| que não tem nem póde ter elementos para pode 

desenvolver-se e prosperar; porque não pode compe- 
tir com a da Inglaterra e dos Estados-Únidos, quê 
teem em si mesmas as materias de preferivel qua- 


A reducção dos direitos sobre o arroz tornará 


mo tempo o meio indirecto, e porven- 


encia que se tem manifestado para um Nºestas circumstancias a protecção não serve, 


genero de e 
E RR de - vimento de uma industria, que por catisas insupera- 
ab GIST mbem, por exemplo, injustificaveis | veis se acha condemnada a ser estacionaria; e impoe 
-º SODre à importação do queijo e manteiga | um obstaculo ao commercio dos mares. 
estrangeira, quando se observa a escassez dos ga- Sirva de exemplo o que se observa com relação 
dos, aggravada agora pelas devastações da epi-jás tres grandes fabricas de pregos, estabelecidas 
zootia, Tesultando que, n'esta ilha e outros merca- | desde muitos annos em Portugal; as quaes, apesar 
dos, é mais do que mediocre o commercio d'aquelles | do grande aperfeiçoamento a que teem levado os seus 
artigos, com prejuizo do thesouro e dos consumido- productos, e da concorrencia manifestada no meio 
Fes, consequencia necessaria do regimen demasia- [das suas lutas de rivalidade; e apesar mesmo do di- 
damente restritivo reito protector, 4 sombra do qual se collocaram a par 
Ão 4, Não existem actualmr | 
materias primas ou manufacturadas, cuja exporta- |& 
ção possa ser promovida com vantagem para os 
paizes estrangeiros. | 
Ao d.º Seria de 
umtratado de commercio com a França, pela in-jcal, com especialidade em relação aos regulamentos 
fluencia immediata que deve exercer no desenvolvi- 
mento da nossa industria agri 


estas e exportação das fractas do |siderar-se de inutil e despendiosa ostentação; e são 
a 


importação dos pregos da Belgica, por não terem, 
como este paiz, as materias 
cias dos seus estabelecimentos. 


migraw- 


pôr os nossos regulamentos a. par dos 
as » cd 2 A PPT 


ais aperfeiçoados. — 
“Os interesses da humanidade, mais do que os do 


barcações teemmuitas vezes a absoluta necessida 
de fazer-se ao largo; quando sopram os ventos do 


rosa d'aquelles regulamentos é cuusa de perdas 
é obstaculos para o commertio, e de perigos para os 
passageiros. Jc, Ei | 

Não sendo os 


no paiz em estreita d-pendencia do orçamento do es- 
tado, sendo incontestavel que uma reducção reflecti- 
da dos direitos deve trazer uma immediata elevação 
dos rendimentos das alfandegas, sem ferir os inte- 
resses das industrias nacionaes, e sendo chegado o 
momento de aventurar passos mais rasgados para a 
realisação do principio da maxima liberdade do com- 
mercio, esta dirécção confia em que o illustrado go- 
verno de Sua Magestade caminhará para este desi- 
deratum por uma discreta reforma da pauta, pelos 
tratados e convenções de reciprocidade que a nossa 
situação reclama, pela abolição de todos os obstacu- 
lose pela modificação dos rigores inuteis dos regula- 
mentos, simplificando e aperfeiçoando todo o regi- 
men fiscal. E conclue implorando venia e desculpa 
dos alvitres que propõe, e das imperfeições do seu 
trabalho pela deficiencia de luzes. 

Ponta Delgada, 31 de janeiro de 1866.==0 pre- 
sidente da Associação Commercial, Jacintho Fernan- 
de Gil=O thesoureiro, George Hayes=O secretario, 
Antonio Joaquim Ribeiro=Os vogaes, Abraham Ben 
Sande=Emvygdio Jacintho Tavares=Thomaz Au- 
gusto de Borba=-Januario Frederico Abreu Vascon- 
cellos, 


commercio e navegação; mas entende esta direcção 
que, tendo chegado o momento de deverem dar-se 
passos mais largos para a realisação do grande 
principio da liberdade commercial, é logico propor 
a abolição do quinto diferencial, imposto sobre o 
commercio indirecto, sem interesse real e que pó- 
de considerar-se uma inutil restricção no nosso regi- 
men fiscal. 

Em conclusão: 

Seja-nos permittido expender agora algumas 
considerações sobre os obstaculos que em geral se 
oppõem ao desenvolvimento do nosso commercio e 
navegação. agia; 

Seria de grande alcance a medida já anterior- 
mente reclamada por esta aesociação em repre- 
sentação de 28 de junho de 1850, para que n'esta 
ilha sejam admittidas mercadorias para reexpor- 
tação. 

ita medida não é nova; pois esteve em prati- 
ca até 1841, com reconhecidas vantagens; e hoje é 
ainda mais evidente a sua utilidade; porque a doca 
em construcção começa a servir de abrigo a algu- 
mas embarcações; e, attenta a nossa posição geo- 
graphica, virão a este porto muitos navios nacio- 
naes e“estrangeiros reparar avarias ou fazer o com- 
mercio de reexportação. 


Nota das alterações da actual pauta das 
alfandegas propostas pela direcção da 
Associação Commercial de Ponta Delgada 


Pagam Devem 


Este archipelago, concorrendo com igualdade pagar 
nos direitos protectores e restrictivos, faz um gacri- Réis Dia 
ficio desigual e maior a favor das industrias do con- R = Réis 
tinente do reino; porque não tem emprezas fabris, pio 8 rigor 
enão é justo negar-lhe uma compensação igual Por Por 
áquella que se concede aos portos de Lisboa e Por- | kilog. kilog. 
to; porque da probibição dos depositos para reexpor- CLASSE 2.º 
tação nasce O duplicado inconveniente de se pôórum| Botõesde unha. . +... 750 400 
obstaculo ao desenvolvimento do commercio, e de | Tyha em obra não especificada . 15500 7h 
ficar este na necessidade de limitar por muitas ve: Manteiga . A 138 60 
zes as suas operações, pela impossibilidade de cal- Queijo fino 150 90 
cular o que é restrictamente indispensavel para 0! Dito ordinario . | ITAÚ 7 50 
rena CLASSE 3.º 

Uma das causas que impede os progressos dal . 
nossa navegação é o excessivo direito, que a panta Peixe salgado, como, por exemplo | 
estabelece para a nacionalisação das embarcações bacalhau . “or eu 33,0 l5 
estrangeiras; porque as nossas construeções nayaes CLASSE 4. efa ! 
estão muito longe de poderem attingir o grau delBaetilha branca . . , «vs 190 450 
perfeição que se encontra nos paizes mais adianta- | Tecidos de lã de ípello comprido e 
dos, com os quaes não podemos competir pela falta] tapado . se de regido: 750 450 
das materias primas. Tecidos de lã rasos não especifica- 

N'este ponto os direitos protectores importam] dos , asi + 13000 600 


—— 


: 


passos, quando sentiu rumor na sala proxima; |trastavam com o aspecto funebre do quarto e 
quasi logo abriu-se a portan um impeto e ap-|com 0 vestido negro. de Leonor, Magdalena 
pareceu no limiar um vulto feminino, bra- parecia um d'esses anjos de luz, que baixavam 
dando : ma outr'ora, por mandado do Senhor, ás habita- 
— Minha irmã! ções dos homens, onde moravam a dôr e o 
— Magdalena ! exclamou Leonor, resu-|lucto. 
mindo n'esse brado todas as angustias, todas Fôra isso que dera na vista a Leonor, 
as amarguras, que havia provado nos longos [quando ia, ébria de esperança, receber nos 
mezes, que tinham decorrido. braços sua irmã. Um sorriso de amarga ironia 
E correu para ella de braços abertos. Mas [encrespou-lhe os labios, e, fuzilando-lhe relam- 
subito parou, e as faces, que a alegria lhe ro-|pagos nos olhos, caminhou de novo para Ma- 
sára, fizeram-se horrivelmente pallidas. Dei-|gdalena, mas com passo hirto, solemne e pau- 
xou cahir os braços e cerrou os punhos com |sado, como de estatua que desce do pedestal 
ira, Saltaram-lhe dos olhos abrazados lagri-|ou de cadaver que'se levanta do tumulo. 
mas de raiva e um rugido suffocado coou-se- Magdalena recuou assustada ao notar tão 
lhe pelos labios, promptos a soltarem o grito|subita mudança e ao ver avançar para ella 
de perdão e de livramento, aquelle phantasma negro. Mal podia suppor- 
No sobresalto que lhe occasionára a triste|tar a luz fria, que vibravam os olhos de Leo- 
noticia que o medico lhe fôra levar, quando nor. Foi recuando, recuando, até que sua ir- 
ella voltava para casa com as mãos enlaçadas|mã parou ao chegar ao limiar da porta. 
nas mãos de seu marido, Magdalena correra| -— Enganou-se no caminho, snr,* D. Ma- 


logo a casa de seu avô, sem se lembrar de des-| gdalena ! exclamou Leonor com voz fria, mas! | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS | 
Annuncios € correspondeneias, cada linha 
Annunciog de sahida da navio, cada 
gr apacim lc 


beneficio, 
arias o 


ultura tão nocivo à salubridade, nunca [nem pod , nci | 
q | À pode servir, de incitamento para o desenvol-|. 
São o commercio e a industria os grandes fun-, contestada do nosso paiz. ' 


nte n'este districto |das estrangeiras; ainda assim não poderam impedir |. 


primas a curtas distan- | 


commercio, reclamam a reforma dos regulamentos e |: 
medidas absurdas e yexatorias mandadas observar | 
pelo conselho de saude. No nosso porto, onde as em-=| 


quadrante do sul, tão frequentes como perigõsos na | 
estação do inverno, a observancia litteral e rigo-| . 
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Sala da Associação Commercial, em Ponta Del 
gada,30 dejaneiro de 1866. — Jacinto Fernandes Ghl 
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maz Augusto 


Vasconcellos, 


«de Borba—Januario Frederico Abreu 


Revista da politica externa 


Da conspiração em Hespanha não sabes 
mos nada, e afigura-se-nos que o ministerio 


hespanhol não sabe mais do que nós. 


So os 


diarios da situação que continuam a divulgar 
noticias de machinações contra a ordem pu- 
blica, e esta insistencia em indicar um mal 


— Saiha ! bradou Leonor, não podendo já 
'reprimir-se; não venha cuspir nas faces do ca- 
daver, quem cuspiu na face do vivo! 

— Venha, Magdalena! exclamou uma voz 


+. 


de homem de ao pé da porta 


1 Ye! 


ã Ro R 7 
se exponha a mais insultos ! 


a escada; não 


Era Jorge. Leonor contemplou-o friamen- 
te e apenas com um sorriso de escarneo. Ses 
guiu com a vista Magdalena, quese ia reti- 
rando com a face lavada em lagrimas, até que 
ella sahiu, encostando-se ao braço de Jorge. . 

Depois fechou a porta e voltou vagarosa- 


mente para junto de seu avô. 


Ardiam as tochas, projectando lugubres 
reflexos na face livida do morto e vagas som. 
bras na parede do quarto. Calára-se ao longe 
o sino, mas as vagas entoavam o seu hymno 


lugubre. | 
tnio se fosse de marmore 
grima lhe sulcasse o rosto. 


Leonor ajoelhou ao pé do leito, pallida co- 
, mas sem que uma la- 


Fôra uma creatura, com ferventes aspira- 


pir o fato nupcial. Cingia-lhe a fronte a gri-| que deixava perceber o esforço com que pro-|cões para a vida, quem se erguera havia pouco 
nalda de flores dé larangeira; candido véu de |curava reprimir-se; aqui não é paço de ale-|d'aquelle sitio; era devéras um cadaver que 
ajoelhava agora aos pés de outro cadaver. 


gaze ondeava-lhe em torno das fórmas esbeltas | grias, é casa de tristezas ! Julgava entrar na 
Procurou respirar com desaffogo e não pô-|e o vestido de seda branco dava um realce mais [alcova nupcial e entrou n'um tumulo ! Queira 
que se retirassem, enclausuran- velha antes de tempo, tendo apenas n'um re-|de; levantou-se, caminhou para a janella, a fim | vívido 4s rosas das suas faces. Em todo o es- sahir ! 
Welle ambiente, que respirava mor- lanço do seu passado o pequeno alegrete onde |de a abrir e de dar entrada ao sol, aos aromas, | plendor da mocidade e da belleza, envolta n'es- Ê 
» Tepellindo a mais leve emanação que lhe viçavam algumas flores, cujo esmorecido per-|aos murmurios do dia; mas só tinha dado dous: sas alvas roupas, que tão notavelmente con-Imã. 


— Leonor ! exclamou timidamente sua ir- 


(Continta) 


o 


De um lado d'esta escada já se acha as-| va de Gaya, onde se occupava a encampar, 
sente alguma pedra.» as referidas biblias aos incautos, que facil-| 
Abalroamento e submeérsão.— |mente lh'as compravam, alliciados pelo dimi- 
À barca portugueza «União», que no sabba-|nuto preço por que elle as vendia. 
do entrou n'este porto, procedente do Pará Jaz entregue ao poder criminal, para O 
por Lisboa,trouxe a seu bordo a tripulação da | qual foi enviado pela authoridade administra- 


sem se lhe procurar remedio faz crer que O 
mal não existe. 

A «Correspondencia», sybila de quasi to- 
dos os ministerios, quer que a futura revolta 
seja tocada de perto e de longe, isto é por 
conspiradores que estão no paiz em activa 


vestigios de ser dado de fóra. 
A tardia apparição do malvado aos gritos que 
soltava a infeliz viuva fez suspeitar aos visinhos que, 


ou antes monstro com entranhas de tigre, dirigiu-se 
para esta cidade,sem cuidar dos arranjos do enterro, 


tiva d'aquella localidade. e foi preso, como dissemos, encontraudo-se-lhe uma 


não estivesse dentro em casa por não apparecerem (com uma estampa representando as grande- 
zas comparadas dos planetas e satellites) — 
Os editores antes da invenção da imprensa 


fôra elle o author doerime. Ainda acresce mais es- | (conclusão), 
ta circumstancia. Indiferente áquella desgraça, pai ginaes de Victor Hugo. 


communicação com outros que andam fóra 
do paiz. Falla assim: — «Diz-nos o nosso 
correspondente de Pariz que antes de partir 
para Florença o snr. marquez dos Castille- 
jos teve uma larga conferencia com dous in- 
dividuos da junta de Madrid, cujos nomes nos 
indica, e os quaes calamos por considerações 
que facilmente se comprehendem. » 

O «Contribuinte», que tambem é minis- 
terial, diz : — «Sem sabermos como, nem por- 
quê, nem com que fundamento, os periodi 
cos que mais teem alvoroçado os animos com 
a gravidade que offerecia a questão de ordem 
publica já dizem que são satisfactorias as ulti- 
mas notícias respeito a este assumpto. Pela nos- 
sa parte continuamos a crer que, embora se 
tenham delongado para melhor occasião os 
movimentos revolucionarios ultimamente an- 
nunciados, é certo que se conspira e que se 
trabalha de contínuo para produzir novas des- 
ordens. Continuam -as idas e vindas de im- 
portantes personagens filiados nos partidos 
xadicaes.» 

Ouçamos agora o «Reino», orgão da dis- 
sidencia que, rasgando os ares de mysterio 
com queo governo quer involver a questão 
politica, diz : — «Oxalá que não se cheguem 
a consummar essas desordens, que não pa: 
rece senão que ha um interesse reaccionario 
em difundir, para que excitada a opinião 

“pela existencia de um crime que se imputa a 
um partido, possa o governo empunhar fa- 
cilmente a odiosa espada da dictadura.» 

— Publicam os diarios de Pariz a respos- 
ta do governo prussiano á nota austriaca de 
7 do corrente. Está longe de ser, como se 
dizia, conciliadora. O conde de Bismark dis- 
cute em tom pouco agradavel a questão das 

“«lisposições irálitares tomadas pela Austria, e 

“intima o governo imperial para que seja o pri- 
meiro a desarmar, se quer que o mesmo faça 
a Prussia, 

Nota a esse respeito o «Diario de Dres- 
de» que a Austria já fez n'esse sentido decla- 
rações cjue é de razão que se julguem since- 
ras, ev quanto que a Prussia ainda não fez 
uma “declaração d'essa natureza. 

()s Estados allemães de segunda ordem 
“bern entendem que é a Prussia que porfia em 
espicaçar a Austria, e não esta áquella, e por 
“isso cremos que seja verdade o que diz ulti- 
“mamente a imprensa allemã de estarem a Sa- 
“xonia e a Baviera mais movidas a sympathias 
pela Austria do que pela Prussia. Consta que 

“» rei da Baviera fizera saber em Berlim que 
«desejava uma reforma federal que satisfizes- 
se os verdadeiros interesses da Allemanha, 
mas que a proposta prussiana não tinha ca- 
'racter de utilidade, e que mais depressa iria 
dar no dualismo do que na unidade. Tambem 
parece certo que de Dresde se disse para Ber- 
lim que o governo da Saxonia, assim como 
os outros governos allemães, sentiam que a 
proposta do snr. de Bismark não tivesse in- 
dlicações mais claras sobre o verdadeiro pensa- 
mento que a havia inspirado, e que por con- 
'seguinte a Prussia seria convidada, na pro- 
xima sessão da Dieta, a apresentar um pro- 
jecto circumstanciado sobre o qualos gover- 
nos podessem abrir deliberações. 

* — Entretanto que faz a Italia? Não sabe- 
“mos se devemos dar credito às noticias pouco 
? cificas que dos diarios italianos colhem os 
de Pariz. Assignalam grande actividade no 
ministerio da marinha; ordem para ser posta 
em estado de guerra toda a armada italia- 
na; nomeação dos almirantes Persano e Albi- 
mi para O commando de duas esquadras reu- 
midas uma em Genova outra em Napoles; tra- 
'balhos activos no arsenal de Napoles; ordem 
para se apressar.o recrutamento maritimo. - 

Se tudo isto fôr verdade, no estado actual 

“da fuzenda em Italia não poderá deixar de si- 
gnificar que pe propina «grandes operações 
no Adriatico. Note-se que em quinze dias os 
fundos italianos soffreram a enorme baixa de 
? por cento em consequencia de se recear uma 


DEM o 2 o anccddii 
+ —Sãode 17 as noticias de Londres. Eram 
de grande interesse -as sessões tanto na ca- 
“mara dos communs como na dos lords. Na 


«dos lords fôra submettido à segunda leitura o| 


“bill que modifica o juramente parlamentar, e 
«que tendo sido regeitado no anno passado, te- 
ve agora uma opposição de muito pouca im- 
portancia. E'um duplo triumpho para o go- 
verno, porque não só éapprovado o projecto 
de lei, mas é grande o prestigio e a força mo- 
ral que d'ahi lhe resulta. os 

Quanto á discussão do bill de reforma elei- 
toral na camara dos communs, esperava-se 
e terminasse na noute de 17, e não se du- 


K 
. 


galeota hollandeza «Clipper Galjoot», que 
se viu obrigada a abandonar o seu navio. Eis 
o que deu causa ao abandono, segundo nos 
dizem : 

Na noite de 14 do corrente, achando-se 
a barca «União» na altura do Cabo da Roca, 
abalroou com a referida galeota hollandeza. 
que navegava sem pharol, indo de Lisboz 
com carga de azeite para S. Petersburgo. : 
barca «União» pôde recolher a tripulação da 
galeota, composta do capitão d. F. Wolvius 
e cinco tripulantes, e suppõe-se que à galeo- 
ta foi a pique. 

A barca «União» 


avaria. 
Aula nocturna. — No 1.º de maio 


terá lugar em Amarante à installação de um 
curso nocturno de instrucção primaria para 
adultos, conforme o pensamento ultimamente 
concebido pela authoridade superior do dis- 
tricto para proporcionar instrucção á classe 
operaria e agricola, que de dia, em virtude 
dos seus affazeres, não póde frequentar as es- 
cholas. 

Os utensilios para a aula são generosa- 
mente fornecidos pela camara d'aquella villa, 
e agratificação ao professor, na importancia 
de 605000 réis, obrigaram-se a satisfazel-a 
a junta de parochia e as irmandades erectas 
naigreja matriz. 

A casa escolhida pela camara para a es- 
chola foi o theatro que alli ha. 

São dignas de louvor as authoridades 
d'aquella villa por se devotarem tão diligen- 
temente a pôr em pratica o pensamento civili- 
sador do chefe do districto, como que bem 
merecem dos p»vos d'aquella localidade, pelas 
vantagens que a instituição da eschola noctur- 
na certamente lhes proporcionará. 

Não foi só, porém, em Amarante que o 
plano para a creação de escholas nocturnas, 
ideado pelo snr. governador civil, teve tão 
favoravelacolhimento. Todas as camaras dos 
concelhos do districto a quem d'elle foi da- 
do conhecimento, empenhando o seu zelo 
para o levar a effeito, o receberam da manei- 
ra mais satisfactoria, eao que parece estão 
estas corporações animadas dos melhores de- 
sejos de promover em bem dos povos cujos 
interesses administram, este melhoramento, 
do qual lhes advirão não pequenas vanta- 
gens. 
Será para estimar que, compenetradas da 
utilidade d'elle, se empenhem efectivamente 
em realisal-o, para o que não lhes escassearão 
os meios, se além de contribuirem com aquel- 
les de que poderem dispor, recorrerem ás 
pessoas abastadas e zelosas do bem publico, 
que em toda a parte as ha. | 

Petição. —A camara municipal da vil- 
la de Ovar acaba de dirigir aos testamentei— 
ros do fallecido snr. conde de Ferreira uma 
petição, na qual sollicita ser contemplada no 
legado que aquelle senhor deixou para a cons- 
trucção de 120 casas para escholas, com a 
concessão de duas, promptificando-se a mes- 
ma camara a fornecer a madeira, terreno eo 
mais que for indispensavel. 

Na sua petição a camara de Ovar allega 
como fundamentos d'este pedido a importan- 
te população d'aquella villa, a qual regula de 
LO a 12 mil almas e o pequeno numero de 
escholas que conta em relação ao numero de 
habitantes, pois apenas tem dous professores 


tambem soffreu grand: 


Desastre. —No dia 22 a diligencia que 
d'esta cidade partiu para a Regoa, soffreu um 
pequeno sinistro, em virtude do qual dous 
passageiros ficaram levemente feridos. 

Este acontecimento teve lugar antes da 
diligencia ter transposto as barreiras e em 
consequencia de uma das rodas se haver em- 
baraçado n'uma pedra, que selhe deparou no 
caminho e de que o cocheiro se não pôde a tem- 
po desviar. 

Ainda bem que as consequencias d'este 
suçcesso se limitaram ás que acima mencio- 
namos. 

Occorrencias policiaes, — Foi 
preso José Cardoso, servente, como suspeito 
de ter furtado alguns objectos de prata 
ao snr. Antonio Coutinho de Freitas, pro- 
prietario do hotel Estrella do Norte. 

Foram igualmente presos: Jacintho Mo- 
reira, sapateiro, por embriaguez ; Tenacio ds 
Costa, de Louzada, por suspeito: Francisco 
Pereira, por mendigar. 

O primeiro foi remettido para o respecti- 
vo juizo criminal pela administração do 1.º 
bairro; o segundo foi admoestado e solto ; 
o terceiro foi remettido pela administração 
do 3.º bairro para o tribunal criminal e o 
quarto foi recolhido no Asylo de Mendicidade. 

Epidemia. —A respeito de uma epide- 
mia que parece grassar e ter feito já algumas 
victimas na freguezia de Seixas, concelho de 
Caminha, lê-sena «Voz do Minho», jornal de 
Valença, o seguinte: 

Consta-nos, que na freguezia de Seixas, concelho 
de Caminha, está grassando uma molestia que tem 
feito bastantes victimas e atterrado seus moradores. 

Hontem eram tres os cadaveres sobre terra ! 

Tambem nos consta que aquelle concelho está 
quasi reduzido a um unico facultativo, porque outro 
que tambem vence do municipio, por sua avançada 
idade e enfermidades, está quasi impossibilitado de 
sahir da villa. 

Não sabemos que medidas terão tomado as res- 
pectivas authoridades, mas a exemplo do que tem 
acontecido em outras partes, seria bom que uma jun- 
ta de facultativos fosse mandada examinar alli a 
qualidade da molestia e prescrever os meios de com- 
batel-a, 

Segundo informações particulares que nos 
são dadas, parece que raro é o anno em que 
aquella freguezia não é invadida por febres 
que dizimam os seus habitantes, não se tendo 
até agora cuidado de averiguar as causas das 
molestias que periodicamente acomettem 
aquella localidade, para se tomarem as me- 
didas preventivas que fossem julgadas conve- 
nientes. 

Acrescentam ainda os esclarecimentos da 
pessoa que nos informa, que muitos dos habi- 
tantes d'aquella freguezia, n'estes periodos 
anormaes, morrem sem soccorros, por isso 
que á excepção de Caminha, não ha faculta- 
tivo nas visinhanças, não sendo sufficientes 
para acudir a todos os enfermos do municipio 
os que se acham providos no partido da ca- 
mara, mau grado a diligencia e laboriosidade 
de um d'elles. | 

Em vista d'isto, cuja exactidão nos é af- 
fiançada, seria para desejar que na freguezia 
onde grassa o contagio, residisse temporaria- 

mente, em quanto elle dura, um dos facul- 
tativos da camara de Caminha, de cujo mu- 
nicipio aquella freguezia faz parte, a fim de 
proporcionar promptamente os necessarios 
soccorros aos attacados da molestia. 


- Hlorroroso incendio. — Com esta 


pistola de alcance carregada e descamaradada,e no 
bolso uma minuta de um advogado com a resposta à 


pergunta: se os bens depois da morte do doado re- 
vertem outra vez ao doador. Este affan de querer 


saber uma cousa que tão de perto lhe tocava, deu | do feminino. 


mais peso ús suspeitas,e se ellas se verificarem, de- 
ve a justiça carregar este malvado com todo o seu 
rigor. 


Escolas medico-cirurgicas de | Amaral, 29 annos, de Santa Maria de Sardoura. 


Lisboa e Porto. — Pelo ministerio do 
reino foi expedida uma portaria aos directo- 
res das escolas medico-cirurgicas de Lisboa 
e Porto, determinando que d'ora ávante se- 
ja elevado de seis anove o numero das pro- 


posições que os estudantes das mesmas es-| feminino. 


colas costumam apresentar nas suas theses 
para o acto grande, 

Concursos de instrucção supe- 
rior.—O snr. director da Escola Polyte- 
chnica de Lisboa dirigiu em data de 3 de 
março ultimo, um officio ao snr. director ge- 


pouso e outro no da Trindade. 


pelo snr. Alberto Telles — Ori- 


Registro parochialde 16a 33 
de abril 


Freguezia da Sé 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3|vacile em tel-as por calumniadores, assumi 
responsabilidade de 
ridade, e chamal-as 


' CASAMENTOS 
21— Antonio de Mello Menezes e Castro, 43 an- 


OBITOS 
Dous menores,sepultados um no cemiterio do Re- 


Frequezia da Victoria 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 


CASAMENTOS 
18 — Antonio Manoel de Oliveira, 22 annos, nº 


rua de Traz, com Carolina Augusta, 20 annos, idem. 


OBITOS 
90 — Anna de Souza, 42 annos, casada, na rus 


dos Caldeireiros, sepultada no cemiterio do Repouso 


23-—Domingos de Souza Rodrigues, 65 annos 


casado, na rua do Almada, sepultado no cemiterio ds 


ral de instrueção publica, expondo em no- | Lapa. 


me do conselho escolar, as duvidas que tinha 


Mais 4 menores, sepultados no cemiterio do Re- 


sobre a interpretação dos artigos 3.º e 21.º| Pouso 


do regulamento de 22 d'agosto de 1865. Em 
virtude d'isto baixou do ministerio do reino, 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 dv 


pela direcção geral de instrucção publica, | rominino. 


uma portaria datada de 19 do corrente na 
qual se declara, em nome de S, M. El-Rei, o 
seguinte: 

1.º Quando por oceasião da abertura de qual- 
quer concurso de instrucção superior houver pelo 
menos tres vogaes effectivos alem dos dous terços, 
não tem lugar a nomeação de supplentes 

2.º Sempre queo numero dos vogaes do jury 
for par, será chamado um *supplente de entre os 
designados no artigo 3.º, 88 3.º e 4.º, do citado re- 
gulamento, 

3.º O julgamento dos concorrentes, a que o 
jury procede em acto continuo á conclusão das pro- 
vas, deve ser feito em sessão particular no local 
para esse fim designado no artigo 21.º do mesmo 
regulamento, 

Licenças. —Em data de 21 do cor- 
rente foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares aos snrs.: 
conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça, 
Alipio Anthero da Silveira Pinto, por 90 dias; 
delegado do procurador regio na comarca de 
Celorico de Basto, Manoel Celestino Emy- 
gdio, por 30 dias, sem prejuizo das audiencias 
geraes. 

Navios perdidos. —Publicações exa- 
ctas, feitas em Pariz, elevam a 269 o numero 
dos navios completamente perdidos no ulti- 
mo mez de março, sendo 145 inglezes, 32 
americanos, 28 francezes e 64 de outras na- 
cionalidades. De 17 não ha nenhuma noticia. 

O numero dos navios perdidos em janei- 
ro e fevereiro foi de 678. São, portanto, 447 
os que se perderam nos primeiros tres mezes 
d'este anno. 

O vinho de Champanhe. —Muitas 
vezes se teem feito conjecturas e avaliações re- 
lativamente á quantidade provavel de vinho 
de Champanhe que se consomme annualmen- 
te em todo o mundo. Por este caminho das 
bypotheses tem-se chegado ás mais exquisitas 
exagerações. Um dia disse um folha france- 
za: «Se fosse realmente vinho de Champa- 
nhe tudo o que se bebe com esse nome, seria 
preciso que metade da França fosse plantada 
de vinhas e que essas vinhas não dessem vi- 
nho de outra qualidade.» ) 

E' certo que o fabrico e a falsificação tra- 
balham em larga escala, mas engana-se quem 
cuidar que véem encher uma lacuna e satis- 


para o sexo masculino e uma eschola para |epigraphe lôem-se no «Bracarenses de 24|fazer uma necessidade. Essa falsificação, cuja 
meninas, paga pelo municipio, havendo mais mais os seguintes promenores sobre o lamen-| concorrencia tem tidotamanhodesenvolvimen- 
outra creada pelo governo, mas que ainda não |toso acontecimento occorrido em S. Grego-|to, só tem por effeito causar, sem outra van- 
foi provida por se não poder apromptar casario, concelho de Melgaço, do qual demos no-| tagem além do benefício realisado por seus 


e utensilios para ella. | 

“ Enterramentos dentro da ci- 
dade. — Em consequencia da portaria do 
ministerio do reino, de 18 do corrente, que 
determina que cessem immediatamente os en- 
terramentos nos cemiterios particulares d'es- 
ta cidade, á excepção dos dous municipaes 
e dos do Bomfim, Lapa e Cedofeita, que são 
tolerados provisoriamente, consta-nos que o 
snr. governador civil vai determinar que.o 
praso em que são permittidos os enterramen. 


31 de maio do corrente anno. | 
Parece que as differentes ordens e irman- 
dades vão ser intimadas pelas respectivas 


administrações para darem cumprimentoa esta | dous hespanhoes, incendiou-se esta, não se sabendo| Na Allemanha . . . . «o. 


determinação e que o publico será informado 
la adopção desta medida por meio de editaes. 
Suffragios. — Tiveram hôntem lugar 


naigreja dos Terceiros Franciscanos-as exe- | nores, e em poucos instantes nada existia na casa,| Na Af 


| quias com que aquella Ordem deliberára suf- | senão ruinas faumegantes, e dos infelizes os seus ca- | Em varios paizes, para 


fragar; a alma do snr. conde de Ferreira, por 
ser um dos bemfeitores da referida Ordem. 
Funebres decorações, conformes ao acto 


ticia no nosso numero passado: 


Ainda ha dias lamentamos nas nossas columnas 
pavoroso incendio que esta cidade presenceou 


esse 


outro sinistro não mens pavoroso que custou a mor- 
te a muitas victimas e que encheu de assombro a po- 
voação de 5. Gregorio da Raia no concelho de Mel- 


sa do sor. José Augusto da Cruz, natural d'esta ci- 
dade, e irmão do snr. Cruz, delegado do procurador 
régio em Villa Verde, e do sr 


” Aquelle joven e honrado negociante tinha um 


“| bello e bem sortido estabelecimento, no qual acabára| Nas Indias . + +. +. e< é = ” 


de recolher alguns saccos dep Ivora. Na occasião em 
que estava tratando de ajustar uma porção com 


a causa, Uma terrivel Aetimhção se seguiu logo, fa- 
zendo voar o tecto da casa, todo o estabelecimento, 
seu infeliz dono, o seu amigo Joaquim Julio Lopes, 


' » 


os dous hespanhoes, uma mulher, e mais quatro me: 


daveres horrivelmente carbonisados ! 


“Ficaram maltratadas varias pessoas mais e al. 


gumas acham-se em perigo de vida. 


- Diz-nos o nosso correspondente que depois d'es- 


oaquim À, da Cruz 

AS e ed ad "| Guimarães, escrivão do administrador d'este conce- 

tos nos cemiterios particulares, findará no dia |lho 
BILerIOS PATUICI ; | 4 


authores, um consideravel prejuizo ao com-| - 


mercio serio. 
Os seguintes algarismos, alguns dos quaes 


positivos e apresentados por apreciadores de 
inteira competencia, provarão a exactidão do 
que fica dito, e darão uma ideia da relação 


gaço. dies. , | 
No dia 20 d'este mez houve uma explosão na ca-l existente entre a producção normal e o con- 


summo do vinho de Champanhe. 
O numero maximo de garrafas consummi- 


das annualmente é: 
Ng: AMAR a a a A 


Na Inglaterra . 5.000:000 
5.000:000 

Em: ErAnCÃ os en qunieaeesl uta cepa 6 garota do TA DO] 
Na Russiae Norte. . . . . « .« 2.000:000 
1.500:000 
Na Helio atdãs dra CARR o qe na adia di 500:000 
Na Hollanda” ss termas ta as uto o Briçia are OUR 00O 
ES E PP e q ME 400:000 
Em Hespanha e Portugal. . . . « -300:000 
Dt TO a DR SEA, 100:000 

chegar a um nu- 

a ,000 0 2:200:000 


mero redondo . . «.. 
CT Potalo . - ., 30.000:000 
Estes trinta milhões de garrafas represen- 


ta horrorosa scena, que encheu de pavor todos os 


FoBitNtes ARENA dovônção: ge Rsruia outra São tam cento e vinte mil cascos da capacidade de 


va que o ministerio sahissevictorioso,  |que se celebrava, ornavam o templo. No meio 


eram | (| "este lovantava-se uma grande eça nt pecado SÁTioS daria Be tra DÃO 960; oia fairtada ta “Orar 6 TErMOMO dj 
da ARTE E OFFIC) RE FR | 5 $ã, NO CENLrO | menos dolorosa, que foi, o afilictivo pranto dos pa- garrafas cada um. Ura, o territorio vi— 

«mos 8 no O CIAL. da qual foi collocado o: busto do finado, CO- | rentes e am iboN dás victimas, uns chorando a orfan-|nhateiro da Champanhe dá, termo médio, um 
"od erra == 00 4 ms" | berto com um veu- preto de escumilha. dade e viuvez, outros lastimando o amigo que per-| rendimento de trezentos mil cascos, compre- 
Siynbpre da parte omcial do Diariode) Em cima de uma almofada posta sobre a | deram, porque o snr. Cruz, deve-se dizer em abono | hendidos n'este-numero os vinhos brancos ap- 


Lisboa n.º 90 de 23 de abril 
MINISTERIO DO REINO 


Portaria resolvendo as duvidas expostas pelo di- 
rector da eschola polytechnica de Lisboa sobre a in- 
terpretação dos artigos 3.º e 21.º do regulamento dos 
concursos de 22 de agosto de 1365. 
vs — Qutra determinando que o numero das pro- 

osições que os estudantes que pretenderem fazer o 
acto graudo nas escholas medico-cirurgicas de Lis- 
boa e Porto, tenham de apresentar nasua these, se- 


garganta funeraria, via-se uma coroa de con- 
de, igualmente coberta com um véu. 


vos, dê quem era amigo e bemfeitor, e como 


da verdade, era o typo da honradez commercial e ti- 
nha sabido grangear a estima de todos aquelles po- “acto 
tal reco-| pipas, 


plicados ao consummo local ou á venda em 
e que correspondem proximamente a 


Na parte anterior da eça lia-se a seguinte |nhecido, yalendo-lhes com grande caridade nas suas | cento e oitenta mil cascos: Estão, pois, estes 


inscripção : 
«A recordação da morte é o melhor exem. 
plo da vida.» 
À este acto religioso assistiram, além da 
respectiva meza, os entrevados e 


necessidades, 

Prisão importante. —Do «cBraca- 
rense» extractamos a seguinte narração de 
um crime verdadeiramente horroroso, pra- 


jam dora avante nove em lugarde seis como até| recolhidos no hospital da Ordem, os meninos |cellos na pessoa de um seu filho. 


— Despachos para a instrueção publica. 
— Relação das cadeiras de ensino primario crea- 
por decreto de 19 do corrente. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
“- Licenças a funcionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
 Yenda, nos dias 2e 6 de junho, de fóros impos- 
tos em propriedades sitas no districto de Lisboa, 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
“Noticias de Angola. | 


— Relatorio do commandante da corveta «Du. 
ue de Palmella» ácerca das qualidades nauticas 
“este navio. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBERCIO E INDUSTRIA 


“Consulta da Associação Commercial de Ponta 
Delgada ácerca do inquerito commercial, 


Ce 
- "NOTICIARIO 


- Caes de Villa Nova. —Tendo as 
ultimas cheias, como era de suppor, assoria- 


das 


da eschola instituida pelo finado, assim como 
parte dos empregados da casa, e os meninos 
orphãos e desamparados. 

Ha dias a irmandade do Terço e Carida- 
desfez tambem celebrar na sua igreja solemnes 
exequias por alma do mesmo senhor; a quem 


Eis como se expressa aquelle jornal: 


No domingo preterito pelas 10 horas da manhã 
foi capturado no campo de Sant'Anna pelos snrs, 
José dos Santos, escrivão da administração, e Para- 
da, empregado da policia, por ordem do digno admi- 
nistrador d'este concelho, um tal Faria, da fregue- 
zia de S. Jorge de Airó, a requerimento do admi- 


na proporção de tres quintos de toda a produc- 


vem dous quintos d'essa mesma producção. 
Portanto, é claro que o territorio da Cham- 


entrevadas |ticado por um individuo do concelho de Bar-|nanhe produz muito mais do que podem re- 


clamar as necessidades do consummo univer- 
sal dos seus célebres vinhos. 

As fenians.—Na Irlanda o espirito da 
revolta já chegou a invadir as mulheres : não 
ha só fenians machos, ha tambem fenians fe- 
meas. Era facil submetter os irlandezes revol- 
tosos ; mas como ha-de ser, se as mulheres se 


aquella irmandade contava no mumero dos |nistrador de Barcellos para onde foi logo remettido, | metterem na contenda ? À questão é delicada 


seus mais devotados bemfeitores. 


Fallecimento. — Falleceu hontem o 
soar. Martin Creton, subdito francez e o mais 
antigo fabricante de luvas desta cidade, onde 
residia desde muitos annos. 

Fazem-se-lhe os responsos de sepultura 
hoje às Ave-Marias na capella do Prado do 

epouso. | 

Biblias falsas. —lHa tempos deu a 
imprensa rebate do criminoso commercio a 
que se entregavam certos individuos, venden- 
do por diminuto preço exemplares da biblia 
adrêde truncados e por 1sso comprehendidos 
na prohibição que a igreja tem de ha muito 


A segurança e cautelas com que se procedeu á 
captura moveu-nos a curiosidade de indagar a causa 
d'esta prisão, e segundo nos contaram, o crime d'es- 
te individuo, se é verdadeiro, é d'aquelles que além 
de ter um caracter horroroso, dá a conhecer a pos- 
sibilidade de existirem monstros humanos, para os 
quaes se não deve prevenir o andamento de uma ri- 
gorosa justiça. 

Este Faria, viuvo, tinha tres filhos, a um dos 
quaes doou o que possuia para poder efectuar um 
bom casamento,o que effectivamente aconteceu. Cha- 
ma-se este filho Jo é de Faria; ha pouco morreu-lhe 
o unico filho que tinha, e elle proprio acaba de ser 
barbaramente assassinado com um tiro de zagalotes 
na noute de 20 do corrente, e fodas as suspeitas d'es- 
te crime recahem no barbaro pai, que agora a justi. 
ça acaba felizmente de colher ás mãos. 

Este velho immoral, consta, que tinha n'esta ci- 


e de difficil solução. ! 

Descobriu-se ultimamente uma vasta cons- 
piração feminina. Assim como havia um «Fe- 
nian Brotherhood», ha agora um «Fenian Sis- 
terhood». As revoltadas teem um chefe do seu 
sexo, que faz proclamações, dá ordens sobera- 
nas e elamou um dia em um tom soberbo: 
«Havemos de provar aos inglezes que as ir- 
landezas são homens.» 


Factos diversos 


Publicaram-se as folhas 12 a 19 do 3.º 
volume do romance de Eugenio Sue, intitu- 
lado os «Mysterios do Povo», petencente 4 


do as sondagens que se haviam feito em Vil-| promulgado contra a divulgação dos livros | dade uma amasia com quem gastava os redditos da | collecção de romances da Bibliotheca dos dous 


la Nova para a construcção do caes a quese 
anda procedendo n'aquella villa, tornou-se 
necessario repetir este trabalho e para o efto- 
ctuar só se esperava pela vinda de tempo fa- 


voravel. Como este parece ter finalmente che-| proceder á captura de todos os individuos que 
gado, principiaramcom efieito a fazer-se no-| fossem: encontrados no exercicio d'este illicito 
vas sondagens para uma parte das escadas | mister, 


do referido caes e segundo nos consta, bre- 


santos por qualquer modo viciados. 

* Constando a verdade do facto á respectiva 
authoridade, esta deu as mais terminantes or- 
dens para que os seus delegados fizessem 


O primeiro que em resultado d'esta medi- 


vemente se vão cravar as estacas para se/dacahiu nas mãos da policia, foi Manoel 


principiar egualmente a fazer a outra escada | Francisco da Silva, natural de Aveiro. 


de pedra para o embarque e desembarque. 


Manoel Francisco foi preso em Villa No-!ma d'um tiro, que não podia ser dado por pessoa que tema solar, pelo snr. Osorio de Vasconcel 


sua reserva, e a quem promettera casamento, Por 
estes motivos era reprehendido pelo seu filho e nora 
e pelo mau exemplo que dava a suas filhas. O mal- 
vado começonentão a premeditar o horroroso projecto 
de tirar a vida ajseu filho e apoderar-se outra vez 
dos bens que lhe tinha doado, cuja primeira ideia rea. 
lisou com um tiro de zagalotes. 

Poucos momentos antes se fingira encommoda. 
do, erecnsom-se a ceiar. A nora, por ordem do sen 
infeliz marido fez-lhe umas rabanadas que o Assãss; 
no comeu com apettite,e fingiu depois retirar-se pa-, 
ra fóra da cosinha. Quando o filho estava allumian-| 
do a mulher, que se dirigia á latrina, foi este victi-' 


mundos. 

— Publicou-se o n.º 2 do Tomo IX do 
«Archivo Pittoresco», semanario Iitterario e 
Instructivo. Este numero contem os seguintes 
artigos: — Exposição internacional portugue- 
za de 1865 pelo snr. Vilhena Barbosa, (com 
uma gravura representando o fundo da nave 
central do palacio de cristal) —Um amor de 
pagem, pelo snr. Pinheiro Chagas— Cartas a! 
uma senhora: Brevissima deseripção: do sys-! 
los 


ção, visto que os vinhos espumosos só absor-| 


CASAMENTOS 


celho de Baião. | 
23— Antonio Barbosa da Fonseca, 21 annos, na 


rua da Ferraria, com Herminia Candida, 21 aunos, referida verba. 


idem. 
23—Joaquim Pinto Veiga, 21 annos, em Cima 
do Muro, com Anna de Jesus, 24 annos, na rua dos 
Banhos. 
OBITOS 
18— Anna Gomes de Oliveira, 68 annos, casa- 


da, na rua dos Mercadores, sepultada no cemiterio | Rendimento da alfandega do Porto, de 


do Repouso. 


19—Maria do Carmo Machado, 62 annos, sol- idem DO dia Aa DOC cac ao au. 21: 395 | 


teira, na rua dos Inglezes,sepultada no cemiterio de 
S. Francisco. 


Freguezia de Santo Tdefonso 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 
do feminino, 
CASAMENTOS 


15— Antonio Ferreira, 24 annos,na rua do Bom-| Paraiso & Azevedo, 1602 litros de vinho, 


jardim, com Cacilda Vieira da Lapa, 19 annos, 
idem. 


com Angelina Joaquina Rosa, 20 annos, idem. 


OBITOS 
15—Maria Alexandrina da Silva,41 annos, ca- 


sada, narua de Santa Catharina, sepultada no ce- |L. J. de Campos, 5 barris com azeite e 29 vol 
com varios artigos. ns. 


miterio do Repouso. 
Mais 3 menores, sendo 2 sepultados no cemite- 
rio do Repouso e 1 na Lapa. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino e 3 do 
eminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS |. 
Seis menores, sendo 2 sepultados no cemiterio 
da freguezia, 3 em Agramonte e | na Lapa. 


Freguezia do Bomfim | 
-Baptisados 7, sendo 6*do sexo masculino e 1 do 
eminino, 
CASAMENTOS 
Antonio José, 48 annos, na rua de S, Jeronymo, 
com Maria Luiza, 24 annos, idem. 


pessoas interessadas nos meus negocia: * 
que me vejo obrigado a desmentis polos, insipr 


meu poder,escriptas com clareza e documents 

nhumas das pessoas interessadas nos meus emo 
m'as tem pedido e a ninguem as E 
haja alguem que se queira certificar 

perto de 6:0003000 réis que sofri, não 
da nenhuma em exibir-lhas, 


pessoas afeiçoadas à snr.* Demi quizer er dy 
desacreditar-me, peço ao publico fmparaal . 


nos, da Foz do Souza, com Anna Augusta da Silva | bem aquelles que quizeram fazercrer que os gr 


M 


que declarei a algumas pessoas e que me obrioa 
a elevar consideravelmente os preços das plateia" 
camarotes do theatro de 8. João. * 


presentação, e o enr. 


te 


tar no Porto artistas de alta cathegoria, não firm. 
mo a maior parte dos emprezarios, que n'esteses 
não se arriscam sem terem as despezas parantid. 
Úreio ter procedido franca e desinteressadame 
Enganei-me: paciencia ! 


bimento a estas linhas no seu acreditado per 
em quanto eu me confesso | 


Asylo Portuense de Mendicidai 


Asylo de Mendicidade no mez de 
21 — Anastacio Thomaz Moreira Coutinho, 24 | blicada hontem n'este jornal, deu-se um engança 


GuimarÃes, 1 caixão com panno de 
»—Jacintho José da Silva, no largo do Paraizo, | Santos Lage, 4 ditos com calçado e 1 dito com qn 
de porco; L. J. de Brito Barreiros, 10 barris 
dita; A. M. dos Santos, 2 caixões com csleado 


& C.*, 48807 litros de vinho; T. G. Sandeman, Il 
ditos de dito : H. B. de Castro, Dia À À 
A, C. Rodrigues, 534 ditos de dito; Warre Ef 
4293 ditos de dito; T. Fladgat; | 


As contas da minha infeliz empreza eg 


escondi: e q a 


da perth 


Se depois d'esta declaração qual 


mi 
rovar-lhes a sua 


authoria, - 
Nomesmonumero de calumniadores 


IMNOS Eine 
coloco tu. 


ongini e Volpini não vieram ganhar os horn 


SNOTar 


| 
A snr* Volpini ganhou 40 libras por cade. 
ongini 80 Rs a 
Este negocio causou-me uma grande perda, 
rei sempre o orgulho de dizer que para apre. 


od 
Muito me obsequiará, snr. redactor, se der e | 


Eid 


5 E V. ete,, 

: g . P o E 
Porto21 de abril de 1866, 0! 
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Rectificação. —Na conta da receita e despeni 
março ult H o. 
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PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


2 a 23 de ADEUS co niê debio cad soa dl 164:96744 
: E Fo 
186:363y 


E 


e a me » 
Despachos de exportação 
Abril 24 e; 

RIO DE JANEIRO—Na galera 


-— 
do 

SID l 
Utig 


IDEM—Na galera Nova Fama 1.º, B. 8, Rihs 
linho; D. Jg 


RIO GRANDE DO SUL—No patacho Mari 


LONDRES — No vapor na Beta, ] AE 


EO 


a ve > , 
diman, & 


te&J 


ditos e dito; Ofley, Cramp & Forreslers, 2804 q 


de dito; C. Smithes & C:,1 


Antonio Ribeiro da Silva, 23 annos, na rua do| 


Welesley, com Mathilde Julia, 22 annos, na rua de 
Santo Ildefonso. 
OBITOS 

Lourença Maria de Jusus, 77 annos, viuva, na 
rua do Bomfim, sepultada no cemiterio da freguezia. 

José Vieira, 70 annos, casado, na rua da Lom- 
ba, sepultado no cemiterio do Repouso. 

“Mais tres menores, idem. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 6 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 


|  OBITOS 
22-— Carolina da 
rua 


Mais um menor, sepultado no 
pouso. 


Freguezia de Massarellos 


ep de E 47 annos, aa na 
: - de e Miragaya, sepultada no cemiterio do- 
no fatal dia 15, Hoje temos de dar lugar à noticia de| são officiaes e outros são baseados em dados |feita. 69J%s ESP Ko E - x 
cemiterio do Re- 


dresen, 2671 litros de vinho 
& Lima, 60 feixes de cortiça. 


Sandeman & €., 6277 litrosdevinho. 


Rosas, 903 ancoretas com aze , é 
azeite, 3 caixas com chapeus, 79 volumes com ca 
de porco, 6 barricas com castanhas e bat 
volumes com cordas, 100 cunhetes com « 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 


feminino. | 
CASAMENTOS 


23-—Manoel Evaristo da Silva, 20 annos, na rua 
10.000:000 | de Christello, com Julia Rosa de Jesus, 19 annos, 


idem. 
* Não houve obitos. 


Freguezia de Villa Novade Gaya 
Baptisados 3 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 


17—José Ferreira Fintona, 32 annos, casado, 
do lugar de Coimbrões, sepultado no cemiterio da 


freguezia. . 


30— Antonio dos Santos Victorino, 14 aunos,sol- 


teiro, na rua do General Torres, idem, 


 TRIBUNAES 
Supremo Wribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 24 
de abril de 1866 
JULGAMENTO ORDINARIO 
“N. 6:324-Relator o exc.mº conselheiro Seabra 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido José Manoel Rodrigues 
Canedo. 
CONFERENCIA | 
N.º 9:674-— Relator o exe.mº conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos civeis da Relação do Porto, re- 
corrente D. Maria Luiza dos Santos, recorridos Joa- 
quim Luiz dos Santos e ontros. 
N.º 6:472— Relator o exc.mº conselheiro viscon- 


comarca de Armamar, recorrente o ministerio publi- 
co, recorrido João Caetano de Contim. 

N.º 4:776—Relator o exc.”º conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos crimes da Relação do Porto, 1.º 
recorrente o ministerio publico, 2.º r corrente Fran- 
cisco Duarte, recorridos João Caetano de Araujo Pe- 
reira e outros, 

N.º 6:491-—Relator o exe.=º conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos crimes da Relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorrida Maria Pereira, 

N.º 6:526-—Relator o exe,m conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes do juizo de direito da comarca 
de Fafe, recorrente o ministerio publico, recorrido 
José Antunes S. Bento. 

N.º 6:467-— Relator o exe.=º conselheiro Agui- 
lar-— Autos crimes do juizo de direito da comarca da 
Certã, recorrente o ministerio publico, recorrida 
Joanna da Conceição, solteira, a Coixa. 


COMHUNICADOS 


Snr. redactor. 
Li no seu acreditado jornal uma carta assigna- 
da pela snr.* E. Demi, 4 qual me não apressei a res- 
ponder, porque para o fazer deveria ter-me dirigido 


à mesma senhora, que um dia antes de a publicar se | p 


tinha ausentado d'esta cidade, e por conseguinte fa- 
zer-lhe sentir as inexactidões, os equivocos e as in- 
conveniencias até que escreveu. Responder-lhe-ej 
onde melhor possa alcançal-a a minha voz; e vá com 
Deus à snr.* Demi, e acompanhe-a a pena que me 
causa o pobre emprezario que (como eu) acreditar 
no seu charlatanismo e nas suas intrigas. 

Mas o que não posso deixar correr á revelia, é 
a maligna insinuação que me fez na citada carta, 


pacotes com cordovões, 567 saccos com | 
caixas com fazendas de linho, 1 dita com fio, di 
cotes com fio purrete, 3 caixas com imagens, bf 
dos com linha e fio porrete, 1 caixa com obras dê 
lheta, 8 ditas com palitos, 32 barris com pregt 


de duzia de garrafas com vinho. . 
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caixas com pentes e calçado, 5 ditas com imag 
volumes com ferragens, 17 saccos com rolhas,| 
xa com roupa, 6 ditas com sementes, 1 1/2 milh 
de sal, 800 telhas de barro, 5 saccos com tr 

1 pipae 2 meias com vinagre, 6 pip: 
137/4º", 9315, 37/8º1,149/109, 3 


PERNAMBUCO Barca Arminda, e 


193 canastras com alhos, 502 rodas de arcos d 


800 ancoretas com azeitonas, 26/54, 4 
ris com 40 almudes de azeite, 15 fardos | 
tes, 5 barricas com cal, 3 caixões com calçado, 
fardos com capachos, 95 volumes com carne d 
co, 1 caixão com castanhas, 3 ditos € 
| resteas de cebolas, 300 saccos com farello, BO 
com feijões, 73 volumes com ferragens, 60 fi 


a 


8, + 


om COXIT 


0 


í ] o goma 
fardos com folhas de louro, com. nba é 


e E 
HARE 
y j 


on 


touro, 19 volumes com varios art) ZO8, | bas il 
vinagre, 105[4ºº, 110,5º, 8 8%, 604 e, 62 bars 
DbO. 2 


Simões, 10barcos de pedra de cal, P ja vas . 
saccos com feijões. r 


Cunha, 202 volumes com drogas &: 


de mogno, 1718 saccos com trigo, 10: 
che, 22 barris com petroleoe 1 relo e pq 


rim besp. Henrique, mestre Amoec 


chi 190 tons. de carvão de 
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de centeio. = o . 
C.M.n.: 195 — Peniche, Cahiquo uti | 
mestre Nascimento, 400 milheiros de sardinmass ” 


porção de estopa. 


Baptista, cap. Sardo, 225000 k 
fre 


tre Maria, 47520 litros de sal e. 
varios generos. 


dando a entender que não são verdadeiras as perdas | 


que tive ná minha empreza, e que subtrabi algumas 


quantias em prejuizo dos meus escripturados e das! 


C.M. n.º 196--Licata, Brigno ital. 8. Gior! 
ilogrammas 68 = 


. [1 RS ga 
C. M. n.º 197— Setubal, Hiate Luz do Lib" 


4 PS 


. 


Completa descarg! 

Abril 24 

LISBOA —Hiate Souza. Tm. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintrs 
FIGUEIRA —Hiate Cruz 4º | rua 
PARA' (por Lisboa) —Barca Unido 
, «so Je UM 

Termos de enras A bc YA 

"Abril 24 cos AR 
LIVERPOOL — Vapor ing- Cintr cap. De 
FIGUEIRA — Hiate Filismino, | 


“SETUBAL — Hiate Nova Primavett” 
po ibid 
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za. = MN 
S. JOHN—Barca Emilia Agnes, SE i 
e ' é ess 

Generos despachados pe”. 

da esttva g 

Abril 240 SU 

Mobilia—lO volumes. mo | 
Pau campeche—50802 kilos. | e” | 


Trigo—l 18844 litros. e 
Pinho de Flandres — 441 taboas. is 
Ferro—843 barras e feixes. 

Carbonato de soda—b5 barricae. 


A 


2528000 


; 503000 
Commercial do Porto 2503 259 8000 


Banco til Portuense 2508000 
DR cosznae == 180 


fiam 
E divida publica 


oo 


mlos de 


“antigos a 
E divida publica 


12 
18 


Cambios 

53 1/g à 531/4 
541 a 542 
471) a 473/, 
42 44 à 421), 
536 a 531 
536 a 597 
| 915 a 920 
| H 890 a 900 

RR par !/, p.e. des- 
Na ia conto. 


à 
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Fundos estrangeiros 

— Bolsa de Londres, em 24 de abril —Conso- 

tidados:87 3/;—3 por cento portuguezes 45 3/4. 

o ariz, em 24 de abril — 3 por cent 

trancezes 67,404 1/> por cento 97,50. 
“Bolsa. de Madrid, em 24 de abril — Conso- 

tidados 39,20—differidos 36,40. 


N 
/ 


o i- . 
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PARTE MARITIMA 


Z k Porto 25 de abril 
a ig “ENTRADAS 
“LISBOA 18 horas—Vapor Lisboa. 
! SAHIDAS 
- LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson» 
vil efructa. 
Idem 26 de abril 
. (As 8 moRAS DA MANHÃ) , 
Fóra da barra ficam : 
 Brigue ing. bacalhoeiro n.º 43. 
' Escuna Elisabeth Mc. Lea. 
Vento S. (forte) e o mar um pouco agitado. 


»* 


Welegraphia electrica . 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lishoa 24 de abril 

ENTRADAS 
- S. MARTINHO 2 dias—Hiate Maria Chris- 


* ILHA DA MADEIRA 8 dias—Hiate Santo 


Ar onIo 


| 


Betembro. 
GLASGOW 12 dias—Vapor ing. D. Pedro. 


Ee SAHIDAS 
— PORTO—Vapor 


Lisboa. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Albanian. 
— GLASGOW —Vapor ing. Malaga. 


É 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
DBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
— MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


[srs] 17,1 | 2 IS ft 


Idem 


) 


*& |Barome-|Thermo-| Psychro- [4 | Cariz, 
) Anem. 4, athm, 
j R Estado 
do ar em de do ceu 
) os d 
ventos| 2 “9 
tempo 
»| tus | 13,4 | 80 | S. |Ençob.ch 
z ã uso, 16,0 | 73 | S. | Encob. 


— Maxima temperatura 22,4 
+» M nim 


M a ; 12,2 

Quantidade de ozono 85 

 Pluvimetro (ali, da agua pluvial em mil.)-6,4. 
O director, Gomes Cogho. 


p 
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CORREIO DE HOJE 
— Lisboa 25 de abril 

- (Corresp. part, do «Commercio do Porto») 
Hoje, depois de ter dado a hora e quando 
q snr. José Paulino de Sá Carneiro tinha por 
aquelle motivo acabado de fallar, obteve o 
mr, Sant'Anna e Vasconcellos a palavra para 
um negocio urgente. 

- A camara prestou a maior attenção a s. 
“exe, que disse ter ouvido fallar em recons- 
“trucção ministerial, e vendo diante de si o mi- 
nisterio, pois via o snr. Fontes, animava-se a 
perguntar se era ou não verdadeiro aquelle 
boato. 


É” “ 
“Respondeu o snr. Fontes, começando por 


E 


declarar que não acceitava o comprimento fei- 
topelo snr. Sant'Anna á custa dos seus colle- 
gas,póis era amigo dess. exc.'* e coadjuvado 
por elles é que desempenhava as funcções dif- 
ficeis que estavam a seu cargo; em quan- 
to ao boato a que se referia o deputado inter- 
pellante, limitava-se a dizer que do que se tra- 
tava era de fazer preencher a pasta da guerra, 
vaga pelo fallecimento do snr. Salvador da 


; 


+ , , 


do o caso que ella se fizesse, a actual situa- 

ção politica continuaria. 

Replicou o snr. Sant Anna ao snr. Fontes 

agradecendo a resposta d'este cavalheiro e 
W. fazendo votos para que a recomposição minis- 
FÉ terialse verificasse o mais depressa possivel. 

Assim terminou este incidente aque a ca- 
E mara deu alguma importancia, pois muitos 
quizeram tirar das palavras do snr. Fontes 
uma favoravel indicação de que a recomposi- 
São está muito proxima. 

Os boatos atal respeito continuam cons- 
tantemente, e hoje asseverava-se que o snr. 
conde de Castro deixava a pasta das obras 
“publicas, ficando sómente com a pasta dos 
estrangeiros. Não ouvi indicada a pessoa que 
ha-de substituir o snr. conde na pasta das 
“Obras publicas, mas ha quem se tenha lem- 

ado dos nomes dos snrs. Braamcamp e Cor- 
Vo. 

Que a recomposição é desejada, não ha 
“duvida. Não são só os membros da opposição 
“que a pedem e a desejam, são tambem os 
“da maioria, e estou convencido que se o go- 
“verno a reunisse no ministerio do reino, as 
cousas haviam de mudar muito rapidamente. 

Falla-se em resistencia da parte do snr. 
duque de Loulé em entrar agora para o minis- 
terio, sendo tambem certo que osnr. Aguiar 
não deixa a presidencia do conselho de minis- 
tros sem a entregar em boas mãos. Essas boas 
mãos são de certo as do snr. duque de Loulé, 
cavalheiro que goza da confiança inteira dos 
dous partidos que se fundiram e que formam 
* hoje a maioria. 

Assevera-se que o snr. Aguiar tem dito 
dos seus amigos mais intimos que tem pres- 
sa de deixar os negocios publicos, porém não 
quer sacrificar a situação para se poupar a ou- 
tros sacrifícios. 

. Antes do incidente, de que dei acima no- 
- “icia discursou larga e proficientemente o snr. 
José Paulino de Sá Carneiro a proposito da 
“discussão do 1.º capitulo do ministerio da 
Buerra, 
S. exc.* mostrou-se official muito illustra- 
“do e conhecedor das verdadeiras necessida- 
es do exercito. 


y 


a. a A .— 


i 
Y 


- 


canalisação das aguas nas casas dos particu- 
lares. io 


“V.N. DE MILFONTES 3 dias—Hiate 16 de| 


O orador foi muito applaudido, e como 
deixar deo ser, se s. exc.*, com a competen- 
cia que. todos lhe reconhecem, disse tantas 
verdades ?! | & 

— (GGastam-se 3 mil e tantos contos com 
o exercito, disse o snr. José Paulino, e não 
temos exercito ! D'onde provem esse desper- 
dicio ? Es 

- E'oqueo governo precisa e deve indagar, 
porque é impossivel que as cousas continuem 
do mesmo modo como tem corrido até agora. 

Dizia-se hoje como cousa certa, que o 
snr. Fontes Pereira de Mello, ministro da fa- 
zenda, tinha sido nomeado conselheiro de Es- 
tado, ficando assim. preenchida a vaga pelo 
fallecimento do-snr. Julio Gomes da Silva 
Sanches. 

Disse por engano em uma das minhas ul- 
timas correspondencias, que tinha sido ap- 
provado na camara dos pares, o projecto au- 
thorisando o emprestimo das camaras muni. 
cipaes do Porto e Bragança. | 

O projecto relativo á camara municipal 
d'essa cidade não foi approvado por falta de 
esclarecimentos pedidos por um digno par. 


O projecto que diz respeito á camara de 


Villa Nova de Gaya foi hoje à commissão 


de redacção da camara dos deputados que 
o approvou. 
Ouvi que a camara municipal de Lisboa 


já tem os meios necessarios para fazer a ca- 


nalisação das aguas na cidade. O Banco de 
Portugal empresta á camara 300 contos de 
reis, e a Companhia geral do credito predial 
portuguez emprestar-lhe-ha até á somma de 
7.000:0008 reis em prestações de 300:0008 
reis. Serão encanadas as aguas dorio Alviel- 
la, obra cujo custo se calcula em 3.600:0008 


reis. E” certo que se effectivamente a cama- 
ra municipal ficar com essa grande empreza, 
a extincta companhia das aguas será conve- 
nientemente indemnisada. 


Os 300:0008 reis que o Banco de Portu- 
gal ha-de emprestar serão empregados na 


Em uma das ultimas sessões do conselho 
superior de instrucção publica foi approvada 
para o uso das escholas de instrucção prima- 


ria a excellente traduceção da obra de Janet 


«A familia» feita pelo snr. Antonio Manoe 


Lopes Vieira de Castro. 


A acertadissima resolução tomada pelo, 
conselho prova que foram justissimos e mere- 
cidos os muitos elogios que a imprensa dispen- 
sou ao magnifico trabalho do snr. Vieira de 
Castro (Antonio). | 

Deve ser muito agradavel a este cavalhei- 
ro ver que as suas lucubrações e estudos são, 
avaliados como merecem ser por um tribu- 
nal tão competente como é o conselho supe- 
rior. | 

Ouvi que o relator do parecer, que o con- 
selho approvou, foi o snr. Rebello da, Silvas 
quem na exposição da sua opinião elevou à 


sua verdadeira altura a tradueção feita pelo| 


snr. Antonio Vieira de Castro. 

Deve esta noute verificar-se o baile no 
Paço. Para esta festa houve mais convites, 
do que para os dous ultimos, principalmente 
o diplomatas. 

Por uma parte telegraphica recebida ho- 


je de Coimbra sabe-se que está alli prestes a 


soltaro seu ultimo suspiro o decano da faculda- 

de de medecina da Universidade o sur. dr. 

Barjona, tio do actual ministro das justiças. 
Sepultou-se hoje no cemiterio dos Praze- 


res o cadaver do snr. Julio Gomes. Ào enter- 


ro concorreu grande numero de pessoas gra- 
das. A's argolas do caixão foram os snrs. 
presidente do conselho de ministros, minis- 
tros das obras publicas, da marinha e fazen- 
da, conde d' Avila, Carlos Bento, D. Luiz da 
Cunhale visconde de Lagoaça. Levava a cha- 
ve do caixão o snr. Campos vice-presidente 
da Relação de Lisboa. |. dr 2 

O cadaver foi depositado no jazigo de fa- 
milia do snr. Faustino da Gama. Quando o 
caixão baixou ao carneiro a artilheria que 
estava no alto dos Prazeres deu as salvas do 
estylo, seguindo-se depois as descargas dos 
corpos de infanteria. 

No edifício da companhia do Gaz a ban- 
deira nacional esteve a meio pau em signal] 
de luto. O snr. Julio Gomes era presidente 
da assembleia geral da companhia. “4 JS 

Continua gravemente doente o snr. conse- 
lheiro Lopes de Vasconcellos. 1: 

O sur. Valentim José Correia, architecto 
de 2.º classe das obras publicas, parte no 
principio do proximo mez de maio para Hes- 
panha, encarregado pelo snr. José Maria Eu- 
genio,digno provedor da Casa Pia, de estudar 


te 


França, e quea respeito darecomposição, da-|, systema de construção de praças de touros 


n'aquelle paiz, a fim do mesmo architecto cons- 
truir uma praça nova em Lisboa. 

No processo do «Lucifer» deposeram hoje 
os snrs. duque de Palmella, Ayres de Sá, 
Lobato Pires, visconde da Lançada e Xavier 
da Silva. j E me 

Os depoimentos foram muito desfavoraveis 
aos réos. card - da 

Continuam os preparativos para as caçadas 
reaes em Mafra. Por ordem de El-Rei está- 
se fazendo um carro para trasporte dos cães 
de caça. O carr» tem lugares para o tratador 
e para dous individuos mais além do cocheiro. 

O «Diario» publica hoje o decreto pelo 
qual foi nomeado o snr. visconde da Praia 
Grande, ministro interino dos negocios da 
guerra. Publica tambem uma portaria appro- 
vando a proposta dos subsidios concedidos a 
diversas parochias pela junta geral da bulla 
da cruzada. À diocese do Porto é contempla- 
da com 1:1005000 réis, assim divididos : 


S. Pedro da Lomba 1003000 
S. João, de Luzim 1003000 
S. Thiago, de Riba de Ul 1008000 
Santa Marinha, de Seixesello 1003000 
S. Nicolau, da villa da Feira 1003000 
Santa Maria, de Gove - 605000 
Santa Eulalia, de Lamellas 603000 
S. Salvador, de Perosinho 603000 
Santa Maria, de Pindello 603000 
S. Martinho, do Frazão 608000 
S. Chrystovão, do Rio Meão 605000 
S. Pedro, de Canidello 408000 
S. Clemente, de Passos de Gaiolo 408000 
S. Bartholomeu, de Veiros 405000 
S. Martinho, de Fornello 405000 
Santa Cruz, do Bispo 403000 


403000, 
M. 


S. João, de Alpendurada 


CORTES 


Camara dos snora. deputados. 
Sessão de 25 de abril 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


A' 1 hora 1/4 da tarde abriu-se a sessão estan- 
do presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. : 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Oficio do ministerio das obras publicgs remet- 


% 


“| Valença do Minho com data de 7 d'este mez dirigida 


“Jum tribunal de justiça. 


” 


Ihorario teve principio no dia 7 do eorrente abril de 


tendo os esclarecimentos relativos. retenção de 
João Felix Pereira. BP RaE pretíição 
Requerimento fdo snr, Paulo de Souza pedindo 
que pelo ministerio da guerra venham á camara os 
esclarecimentos relativos aos serviços prestados pe- 
lo tenente coronel João Harper. 
Interpellação do snr. Fradesso ao snr. ministro 
das obras publicas ácerca da exposição da Covilhã 
e da execução do decreto de 31 de dezembro de 
1864 com relação ás construcções de predios em 
Lisboa. | 
O emr. Quaresma estranhou que a commissão de 
agricultura eleita desde novembro ultimo ainda se 
não tivesse reunido para tratar do projecto sobre os 
arrósaes, cuja iniciativa renovou sobre a proposta 
que o snr. ministro -do reino apresentou sobre o mes- 
mo objecto. 
Por parte dacommissão de agricultura deram 
Aguas explicações os enrs. Lampreia e Santos 
ilva. pac 
> O snr. Braamcamp mandou para a meza dous 
pareceres da commissão de administração publica 
O snr. Faria Guimarães mandou para a meza 
prejecto de lei. 
O gnr. J. M. Osorio disse que teve a honra de 
receber uma representação da camara municipal de 


1 


NNUNCIOS 


FESTIVIDADE. 


À mesa da devoção de Nossa Senhora Mãi 
das Almas, instituída na capella de Santa 
Catharina, resolveu este anno fazera festivi- 
dade com a pompa e solemnidade que é devida 
a tão augusto mysterio, principiando pelas 
novenas na sexta-feira 27 do corrente. 
irmão secretario, na occasião das nove- 
nas estará patente na secretaria, afim deins- 
crever as pessoas que queiram entrar de ir- 
mão, ou coadjuvar com alguma esmola para 
este acto religioso. 
um O secretario, 
Francisco Pinto Moreira. 
— (1774) 
ao governo pelo ministerio das obras publicas, à 
qual foi por.elle entregue no mesmo ministerio. 
Disse que n'esta representação se pede ao gover- 
no que mande proceder aos estudos e construcção da 
estrada de Valença a S. Gregorio no concelho de 
Melgaço, já decretada em 1862. . 
As camaras municipaes de Valença, Monção e 


pol Deus servido chamar á sua divina pre- 
. Sençaosnr. Henrique Ernesto Teixeira,a 
cujo cadaver se hão-de fazer hoje á noute os 
responsos de sepultura na igreja de Santo Il- 
Melgaço tem já representado por vezes"ao governo defonso. D. Joanna F elicia Teixeira da Cu- 
as defliculdades de communicação e pedido o compri- nha Peixoto, D. Mecia Miquelina Teixeira da 
nto da ei de 15 de dulho de 1862, para que se/ Cunha Peixoto, D. Emilia Ernestina Teixeira 

mande proceder aos estudos e á construcção da es-| da Cun ce - : 
trada de Valença a 8. Gregorio no concelho de Mel-|- IA E Eid, José Vicente Lopes Tei- 
gaço, expressamente mencionada na citada lei, entre 9 João Antonio de F aria, mãi, manas, 
as que devem ser construidas pelo governo. cunhado e amigo do fallecido, | edem a assis- 
tencia de seus amigos aquelle religioso acto, 


Em virtude d'estas representações, dos seus ro- 
gos, e dos do seu illustre collega o gnr. Leite Ribei- pelo. que lhes ficarão eternamente reconhe- 
cidos. | 


ro, que sentia não ver presente, teem-se expedido 

portarias pelo ministro das obras publicas para o 

director das obras publicas no districto de Vianna Pedem desculpa de comprimentos. 

para proceder aos estudos e traçado d'esta estrada. (1778) 
snr. Manoel Homem mandou para a meza um di 

requerimento, pedindo esclarecimentos ao governo. ——— ro 

- ORDEM DO DIA 

(1,2 parte) 

Entrou em discussão e foi logo approvado o 
projecto n.º 65, authorisando a camara municipal do 
Funchal, a levantar um emprestimo a juro, que não 
excederá a [6 p. c. da quantia de 40 contos para a 
construcção dos paços do concelho do Funchal e para 


Leilão de moveis 
Rua do Almada n.º 858. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Progrediu a discussão sobre o projecto n.º 23,/ 808 moveis, como guarnição de sala de visitas, 
e tracta de authorisar a despeza que como aju- commodas, mesas e outros diversos, algumas 
à camara dos dignos | louças, vidros e outros mais objectos que esta- 


: age e — E o 
que se retirou. 


PRRANOISCO Fernandes de Castro, da villa 
* da Povoa de Varzim, requereu licença 


4 di 


sur. F. Bivar, voltou o projecto á commissão. qualquer preço e pertencentes a uma familia 


4 
' Capitulo 1.º—Secretaria de Estado 113:0668670. 
bre o estado do hosgo exercito, e indicou diversos|* à 
méios que lhe pareciam convenientes e necessarios | Far sabão e vellas de sebo no seu quintal, 
para que tenhamos um exercito como deve ser, e|Sito ao sul da Praça Nova do Almada, da dith 
como. piapas a hora pediu para ficar com a palavra villa, empre andoduas caldeiras e 20 homens; 
reservada. | - ve E) popa Ea usp 
+ Osnr. Sant'Anna obtendo a palavra ara um não, resta Do jaDrÃon menta cheiror» e e) ER 
negocio urgente, disse que correm boatos dé mudan-| OS Ventos reinantes na localidade, do lado do 
ça ministerial ou de recomposição, 'e então desejava norte, quaesquer que houvesse são levados 
que da parte do governo se dissesse alguma cousa | para q lado opposto onde não ha habitantes, e 
a este respeito. E GUIDO VE Teca odds 
1!” O/snr, ministro da fazenda disse que não lhe aos R Brando distancia po cosas P BE o Sa, 
consta que haja crise ministerial. entretanto diria e Incendio. Acham-se aifixados editaes na 
que"o governo tratava de completar-se, e se por| dita villa datados de 21 de abril corrente de 
qilner cireumetancia houver recomposição minis-| 1866,convidando a quem queira reclamar con- 
a sie pe feita ao da E situação PO-| tra a projectada fundação e fabrico, o faça por 
dos apre elogio alo escripto no praso de 30 dias a contar dos edi- 
taes,o que faz publico o requerente para os de- 
vidos efeitos e comprimento da lei. (1776) 


Depois de mais algumas observações do apr. 
Enxofre em pedra 


Sant'Anna, 
— Osmnr. presidente disse que a ordem do dia pa- 
ra ámanhã eram trabalhos em eommissões, e para 
sexta feira a continuação da de hoje, levantou a 
sessão. - 

a 


— EXTERIOR 


" Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 20, 
de Bruxellas e de Londres de 19. 


“gos n.º 97 a 99, recebeu um carregamen- 
to de enxofre vindo directamente da Sicilia; 
vende no seu armazem ou a bordo do navio 


durante 12 dias. agente o bri 
: oo. | Hospedagem 
|, FRANCFORT 21 — A dieta decidiu no- UT homem solteiro deseja hospedar-se per- 
mear uma comissão de nove membros para manentemente n uma casa de familia,com 
que examine a proposta do gabinete de Ber-| commodo independente. Quem tiver indique 
lim sobre a convocação de uma assemblea elei-| sua morada n'este escriptorio em carta diri- 
ta directamente por suffragio universal de to- gidaa A. B. (1722) 
PA 


d ação allemã. e ESSES SRP RPE E ERRO 
a a nação allem as NA rua de Santa Catharina n.º 14 ha uma 


rm en corrairt asas Ti Mare pera ra me rins at te 
RT E SE casa com bons commodos para hospedar 
TELEG a ã pe E duas pessoas permanentes; preços commodos. 
EA ” Quem pretender falle na mesma. 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Ra o A ts 
LUGAM-SE os dous andares da casa na rua 
| de D. Pedro n.º 27, até o dia de S. Miguel, 
Madrid 25 às 10h. e 50 m. da manhã! quem os pretender dirija-se 4 mesma, 
VENEZA 24. — Acaba de ser publi- | 
cado um decreto obrigando a apre- 
sentar passaportes quem transpozer 
as fronteiras venezianas. 


,— 


b 


(1718) 


Linda praia para banhos do mar 
JUNTO 4 estação da Granja alugam-se ca- 
'sascom bons commodos e decentemente 


mobiladas. (1589) 


ss 

ECISA-SE. alugar ou comprar, do lado 

- da estrada de Braga e num sitio alegre e 

saudavel, uma casa com jardim, horta e agua 

de beber; quem tiver, annuncie por esta folha 
para ser procurado. (1417) 


“Casa para arrendar 
|LUGA-SE uma casa na run da Piedade, 
- com acommodação para grande familia, 
com quintal e boa agua: quem. pretender pó- 


Idem 25 ás 3 h. datarde 


1866. Preço — 300 réis, e pelo correio (franco de 
porte) 360 réis. 
Vende-se na livraria d» Jacintho Antonio Pinto 


da Silva, rua do Almada n.º 134, (1576) 
Nappa do Rio Douro pelo barão de 


Forrester 


ULTIMA EDIÇÃO 
ENDE-SE na rua das Flores n.º 213, casa de 
| João de Mattos Guimarães (1406)- 


" Eléments de géométrie 
PAR AMIOT 
Compendio adoptado pelo conselho do Lyceu 
d'esta cidade para o anno lectivo actual 


E VOLS GS o o imemaio DNS o é na 153000 
Ra na livraria Moré, 
(1028) 


THALBERG 
GRAZIOSA 


ROMANCE 
SANS PAROLES 
Composée pour piano 
MPrógo E ISOS Do scc ancas eme 6 na 120 réis. 
, ENDE SE no armazem de pianos, instrumentos. 


(613) |Memel da 1.º qualidade. 


O ministro das finanças apresentou 
um projecto de lei para serem auxi- 
liadas as companhias de caminhos de 
ferro. 
LONDRES 25 — Consolidados ingle- 
zes 87 !/,—3p. c. portuguezes 45 th. 
PARIZ 25 -—-3 p.c. francez 67,70 — 
4 4/2 p.c.97. 
MADRID 25 — Consolidados hespa.- 
nhoes 38,80 —Differidos 35,80. 
ps ce eeerenmementam | de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. |namesmaruan.c160. 6, 
Versos de F. Gomes de Amorim- Aluga-se em Lessa da Palmeira . 
“a Ra: m a quem convier a casa 
empre Gm intao E D de FionadE de com vistas tan- 
Voa RED. Pedro, LIA, ER E Eds to para Mathosinhos como Lessa e 
Preço—700 Fei (1738). | Foz, com trastes e acabada de ha. pouco no 
: : es — largo do Arnado. Falla-se na rua de Cedo- 
Elucidario do viajante no Porto lritanciso (1708) 
ndavel, que menciona e des e O a Ce RO SR e TRE ET 
O cm ratio og E ui pdEa monumentos Testa | LUGA-SE um armazem da lotação de 95 
cidade, como sejam seus templos, hospitaes, acade-|' ipas, sito na calçada de Campo Bello, em 
mias,escholas, lyceus e seminarios;palacios e palace-| Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
tes,Bancos e companhias de seguros,fabricas e arra-| se go largo deS. João Novo n.º 12. - (1459) 
baldes, etc. etc. precedido tudo de uma convenien-| - 9 
te descripção da cidade, e historia da sua fundação,| a RRENDA-SE a quinta denominada de 
Age PNR aa Rd ho Di O Â Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
Gdas dos AS E dos caminhos de Erro, cujo is zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega € lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desdeo S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de 5. João Novon.º 12. (1597) 
Quinta para alugar 


“na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


NTA fabricado Esteiro de Campanhã recebe- 
se trigo para moer sem demora, e entre- 
ga-se a farinha peneirada se assim o quizerem. 
Podem fallar na rua de D. Pedro n.º 32. 
(1163) 


Ee ITs ST 2 eo e 
Aduela de Memel 

RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In- 

glezes n.º 78, tem para vender aduela de 


W e musica de José de Mello Abreu. (1724) 


- 


O snr. Sá Carneiro fez longas Pia EEE o 50-| nara fundação de uma fabrica de manufactu-| 


NTONIO da Fonseca Moura, S. Domin-|- 


“qua 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 


MAIS: BARATO! . 


ARELLO arreloado para cavalgaduras é 
“outros animaes, vende-se a 240 réiso al= 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121.' 


(985) 


Bom emprego de capital 
VENDEM-SE à acções da Companhia de 
Fiação Portuense. ? 
Duas moradas de cazas de um andar com 
agua, na rua do Bomfim n.º 377 a 383. 
Duas moradas de um andar na rua da 
Lapa n.º 47 a 49 com quintal e agua. 
Tracta-se na rua dos Clerigos n.º 23. 


(1669) 


O oleo de ligado de bacalhau 


esinfectado pelo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do gor. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


Capsulas com copaiba deRaquin 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 

sar as purgações, acham-se comprovados pela 

experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela sua eflicacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 

D. Pedro n.º 96. 


Rua das Flores n.º 45 a 51. 
ACABA dereceber de Pariz.e Londreés-um 
rico sortimento de fazendas de verão pa= 


ra homem e senhora. Preços commodos. - 
(1695) - 


E” NOVIDADE- 
Na rata de Cedofeita, lado direito, 20 e 24 
ECEBEU-SE um rico sortido de fechos e 


“ fivellas para cintos, igualmente lequesde 
(1036) falta novidade, O preço anima o dir dor. 


E SEU, (1658). 


[TON ICO REGENERADOR Fred a sua collecção de case- 
ne SOTITNASE ne RE R: | [MH mira de novidade para a estação, do que 
DEU UINACE DE FERRO ? [tem um variado e bem entolHião gorBEsanto am 
PREPARADO POR BURIN DU BUISSON [todas as qualidades e gostos novos, proprios 
PHARMACEUTICO, LAUNEADO PELA ACADEMIA IMPERIAL " 


DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que osesfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 


para fatos completos e calça e collete.. 

Continua a ter no seu armazem grande sor- 
tido de fato feito para homem e senhora 
vende par preços muito rasoaveis. - 


(1553). 
Novo estabelecimento 


saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 

lencia, e o ferro que é o elemento Orton PaL de nosso DE... 

smp A GUIMARÃES « REGO 
pe tonico-regenerador emprega-se com o maior 

successo em todos os casos em que é necessario recons- OS MAIS BARATEIROS 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
CABAM de receber um lindo sortimento 
“de fazendas de lã modernas, e um saldo 

de alpacas a 260 réis o metro, bretanha deli- 

nho a 280 réis o metro e mais preços, cortinas 

bordadas a 185800 réis o par, colxas brancas a 

25400 réis e mais preços, anthocas forradas a 

29200 réis, gravatas de seda para o pescoço 

a 110 réis, albuns de 50 retratos a G00 réis, 

um lindo sortimento de flores e plumas que 

vendem muito baratos, fivellas para cintos & 


tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus pria- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
à falo sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 
" A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas ' 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, esero- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo carope de quina fer- 
Puga, 
prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que | 
este medicamento é por excellencia o conservador da | 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é | 


indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes PRE ERR pe o o 
como preservativo das plenas! | 3 | 300 réis e camizas francezas a 900 réis. 
= — (1740) 


Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos; | - 
e e . E Ped 
Commigo ninguem póde- 


Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 
competir 
EM 


Ro 


- 


5) 


ouza Ferreira, Pinto, » 


- Narope de quina e ferro 


Realisando um problema declarado impossivel 
por todos os homens competentes, a união do ferro e 


o 


da quina, sob o nomede Xarope de Quina Ferru-| LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRA ATAS. 
ginoso, os snrs. Grimault & C.*, pharmaceuticos del 4Q0 — Praça da Batalha — 21 se: 


3. A. T. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram mo E Aedes, EA TES 
a inveja e as SEE mais leo e seus con-| AJºESTE estabelecimento 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
omerito e o valor medico do preparado dos snrg, Gri- 
mault & C.: para combater a chlorosis, icterícia, flu- 
xos brancos, digestões dificeis etc. E JEDI 
speramos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamos já um documento importante, vin- 
do da Allemanha, paiz reconhecido como possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 
do'professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). 
«O snr. Grimault conseguiu,de modo muito fe-| | 
«liz, reunir quantidades relativas dos differentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
«puros e excellentes, O ferro occultado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca à absorpção no sangue muito mais rapido lo que 
«a que occasionam todos os medicamentos ferrugino- 
«sos das pharmacopeas». 
«O Xarope Ferruginoso de Grimault é por essa 
«razão uma das preparações pharmacenticas d 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente scientifico, e os snrs. Grimault & 
«C.:resolyeram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos. 

o Picente Kletzinski » , 
«louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
«mico do hospital imperial e real de 
«Wieden e professor de chimica» 


-- 


À! estabelecimento que acaba de ser 
todo reformado denovo, além da grande 
variedade das fazendas acima, ha para ven- 
der lenços de cambraieta de a godão para ca- 
beça de senhoras, ditos proprios para uso de 
rapé, peitos de camisas de linho e de algodão, 
colarinhos, perfumarias estrangeiras etc. 
N. B. Tudo a preços baratissimos.. , | 
o (dA 


“RUA DAS CONGOSTAS Nº 55 
ARMAZEM INGLEZ O 


ENDEM-SE tapetes, alcatifas, capachose- 
“esteiras de todas as qualidades, cobertos» 
res inglezes, cobertas para camas de diversas): 
cores e tamanhos, pannos para pianos e mesas; 
toalhas adamascadas e guardanapos, bran 
e cruas, 'capas, casacos e polainas de borrach. 
crumb-cloths, chá verde e preto. Preços com-. 
modos, fixos e a dinheiro, pagos pn * 
- Nova fabrica: de-chapéus 
“DE | Tom Do BuITos 
FERREIRA & €C:* 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO | 


OS annunciantes fazem publico que tem à . 


a 


4 To 


E 


Eis aqui agora em que termos o embaixador de 
França,em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & venda um lindo sortimento dechapéus: 
C., a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski.| 4 Prim, ultima novidade, que vendem por. 

Embaixada da França em Vienna. Ro cre tg mm ca nam 4 

Senhores. —IEm resposta à carta que escreves- prSso NE ESPN à 16% as qa 
tes à s. exc.* o embaixador, tenho a honra de vos in- N este mesmo estabelecimento se vendem .. 
formar que o snr. professor Kletzinski occupa em chapéus de pello de todas as qualidades por. 

ienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 'yreços os mais resumidos. Tambem setingem- 
mente muito considerado e passa por um dos melho- E era Era a nin E a 
res chimicos da Allemanha, via pé! s usados com a maior per-.. 
| Sou com consideração, etc., etc. feição. Val urtio ud erra 
Tomam-se encommendas tanto para à Ci=., 
dade, como para as provincias, ou para em. 


O consul chanceller da embaixada; 
«Pierreso ' | ara. 
(1063) |barque,e se apromptam com amaior brovidada 
possivel. 


Doenças do estomago Ps GB 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS | R/ENDE-SE uma bella «vitrine» (armario 
po ralios À 2A envidraçado), que existe no Palacio de” 
Dr. Paterson, de Nova-Work  |Crystalna galeria do poente, e 'que serve para 
(Estados-Unidos) algum expositor na proxima exposição de Pa-s- 
E “Lanceite. de Lon-|tiz, . Visto estar captiva de direitos aindai-. 
dres, a Gazette des | Um a pretender queira fallar em: Bellomon- 
DR Hopitaux, e muitos ou- to n.º 59. (1429) .» 
a tros periodicos de me- 


decina de todos os pai- Machinas para Javar..e Imprensar.- 
POUpas,  olol 


 Economisam a roupa, poupam tempo é) 

| asseguram limpeza 
ENDEM-SE na rua de S.Francisco n.º 21, 
'escriptorio. oe ATA: 


seca ad 


- 


a = cs 
zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d'estes prepa: 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. | 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 


( 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- Bomba de ince dios Cmt 
co proprietario da verdadeira fórmula. 


Na A e pequena mas de grande alcance; des: 
Depositos principaes: Nova-York, phar-| 18 2 ovo invento e facil manipulação, propria: 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox pa 


a fabricas e propriedades rusticas. ; | 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- Vende-se e pode verrse-naruadedi, Franhs 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 


cisco n.º 21, escriptorio. (172). 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 


Irmão] GOUPÉ PARA VENDER. 
Efeui al somce sento” cr obsisstnnioy NASA 'A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para — 
NOVISSIMA REFORMA 


- vender um excellente coupé em muito' 
EXCELLENTES bolachinhas inglezas, no- Pjusatado dajoimpenraçãom Eine pe 
vissimas qualidades, bolachinhas nacio- 


naes premiadas na exposição internacional de Venda de Carro € cavalo: 


1865. NM ENDETR um carro de móllas com “duas 
Vendem-se e fabricam-se no grade deposi- rodas de raios, proprio para condução e! 

to, largo de S. Domingos n.º 37, defronte da|para passeio, tendo os aprestes necessarios — 

Caixa Filial do Banco de Portugal. (1647) |para uma e outra cousa, assim como se vende' 


CT ANSEn So = — — |umcavalloe os arreios para o carro é para ca-“ 
Cima do Muro n.º 130 - 


vallaria. x 
à pa Salame superior hamburguez, Os pretendentes dirijam-se 4 rua do Alma-'* 
chegado de fresco, (1625) 


dan.º 629. . — (1588) - 
" —— 58 O 

GELO PURO Attenção 
E ha ENDE-SE 3 moradas de casas erre: 
ENDE-SE Entre-Quintas n.º2 a 120 réis sitas na rua de Santo Ildefonso n.º! 450 
o kilo; a quem levar mais de 20 kilos a/466, fazendo o quintal frente para a rua: dai 
100 réis. (1704) | Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 


LUIZ PIRES D À COST À — | pódem ser vistas todos os dias; para eo reot R a 


mentos na mesma rua n.º 430, . 
231 — Rua Formosa — 275 ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
CABA de receber guarnições e alamares va de Gaya, rua do Sacramento n.º! 35 e 
pretos, botões de todas as côres para ves-| 37, que tem capacidade para:400 pipas, sem 
tidos e bonets de cadornilho. Continua a ter | pensão alguma, + » 
lumas, flores e seda para chapéus, etc, etc. Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 


(1692) |quenon.º 34, (1650) 


E > 


NOVENAS 


A proxima sexta-feira 27 do corrente, pelas 
tarda, hão-de principiar na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa as novenas á 


5 horas da 


mesma Senhora. 


(1733) 


aos do rev. abbade da mesma freguezia o snr 


conego José Alves Pereira da Fonseca para 
assistirem a uma missa que se ha-de rezar na 
sexta-feira 27 do corrente mez, ás 9 horas da 
manhã, na sua igreja matriz, para sufiragar a 


alma do fallecido snr. Joaquim Alves da Fon 


seca, pai do dito rev. abbade conego; a quem 
por esta fórma patentearão o sentimento que os 


“acompanha pela sua justa dôr. 
Villa Nova de Gaya, 25 de abril de 1866 
(1757) 


| 
AGRADECIMENTO 
OÃO de Azevedo Aguiar Brandão e fami- 
* Jia, summamente penhorado pelos muitos 
obsequios que recebeu de seus amigos por 
DC ento do 
José de 


r| correm aos premios. 


modo, as- 
cimento. 


Y 


occasião, e ainda depois do fallecim 
seu sempre chorado pai o snr. João 
Azevedo, e não lhe sendo possivel agradece 
pessoalmente a todos, O faz por este 


segurando-lhes o seu maior reconhe 
(1532) 


Fabrica de Lanificios do Campo 


Grande 
ÂÃ 


mesma fabrica. 
Previne as pessoas que 


Ed 


É Declara que esta venda abrange o edificio 
da fabrica. propriamente dito, construido á 


prova de fogo, e expressamente para fabrica, 


motor à vapor, muitas machinas e utensilios 


para tudo quanto diz respeito ao fabrico.com- 
pleto de tecidos de lã, tinturaria completa, 
enxugadores, armazem e varias outras offici- 
nas, boa casa de habitação, quinta, muita 
agua e terrenos que podem ter muitas appli- 
cações. 

Lisboa, e escriptorio da Companhia de 
Lanificios do Campo Grande, 20 de abril de 


1866. 
| Sebastião José de Freitas. 
Manoel Coelho Basto. 
José Antonio Ferreira. 
Antonio Diogo da Silva. 
Jaão Alfredo Dias. (1761) 


FALLENCIA DE 
CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
da assignado o snr. juiz commissario 

'da mesma fallencia o dia 16 de maio, 
pelas .12 horas do dia, para a reunião de 
credores a fim de se tractar qual a maneira 
mais conveniente respeitante às dividas acti- 
vas da mesma massa, são convidados todos os 
snrs, credores, para no dia 'e hora referida 
comparecerem no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, para deliberarem como julga- 

- rem mais vantajoso. 


PELO juizo de diraito da 2.º vara e cartorio 
* do escrivão Soeiro, estão correndo editos 
de 30 dias a contar de 24 do corrente mez, a 
requerimento de Francisco José Pacheco de 
Oliveira, d'esta cidade, para por elles serem 
citadas/e chamadas todas e quaesquer pessoas 
certas ou incertas, que se julguem com direito 
ao producto de uma propriedade de casas de 
4 andares, sita na rua da Assumpção com os 
n.º 13€e 14, e tambem com frente para a rua 
de Traz e que teveos n.º 61 a 63, ehoje 122 
a 126, fo producto ae acha depositado no 
Banco Aliança d'esta mesma cidade, cuja 
propriedade o annunciante arrematou em 
praça publica no inventario a que se procedeu 
estada to de Constantino da Cruz Bra- 
ae no qual éinventariante D. Maria José da 
Braga. E por isso o annunciante faz sa; 
berá'tódas as pessoas que algum direito tive- 
Tem seja Porque titulo for ou hypothecas, deci- 
mu, p.c. legitimis, dótes, penções, ande. 
mo ago, atra uaesquer dividas, o 
mham deduzir dentro do referido praso, e 
serem lançadas, e julgada a dita propriedade 
livre e desembargada pará o arrematante de 
queen derin aqu esteja sujeita nos termos 
Lord. L.º 4.9tit. 6.98 1.º (1769) 


mo consta dos au- 
tos de queé escrivão Mascarenhas. 

— Procufador, 
(LED co (ATO) 


Laura Julia Carneiro'moradora na sua 

o pr ora Direita so Amaro 
de Villa do Conde, para pagamento de divi- 
das, vende a parte da mesma casa é corres- 
pondentes, quintal do lado dó norte com à tes- 
tada na estrada nova do Porto 4 Povoa de 
Varzim, no dia 20 de maio proximo futuro 


pelas. Eras Re no local da mesma 
casa em hi Fticular'a quem mais der. 
A casa é livre e allodial, e fica proxima ao| 


Campo da Feira de Villa do Conde com ex- o 


cellente exposição para; construcção de uma 
nova casa junto da dita estrada. (1760) 


- Dissolução de sociedade 

3SOLVEU-SE nodia 1.º de janeiro pro- 

* ximo passado; de commum accordo, a so- 
ciedade que girava n'esta praça com a firma 
de Ashworth:Wiltonc& C.*, retirando-se do! 
negocio, Carlos Frederico Wilton, ficando o 
activore passivo da mesma a cargo do socio 
Joaquim Anselmo Afflalo, que continuará com | 
o negocio, debaixo da mesma firma. 


(1763) 


to 
no 


- HºNsTEM2s de abril, das 10 para as 11 ho-| | 


rasda manhã, perderam-se desde os Cle- 


E 


rigos até ao Banco Mercantil, seis notas do|. 


mesmo Banco de 505000 réis cada uma. 
“Quem as achasse e as queira restituir, pó- 


de fazel-o na rua dos Clerigos n.º 60, que re- 
ceberá boas alviçaras, vor (1773) 


- 


“NM Cedofeita n.º 230 ven- 
“iai de-se um bello cavallo rus- 
so de 49 pollegadas. 


mesa da confraria do Santissimo Sacra- 

mento da freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, toma a liberdade de con- 
vidar por este meio a todos os seus amigos, € 


commissão liquidataria d'esta fabrica an- 
nuncia que até ao dia 10 do proximo mez 
de maio recebe propostas para a venda da 


desejarem visital-a 
e examinal-a que devem dirigir-se ao seu es- 
criptorio na rua dos Retrozeiros, 72, 1.º an- 
dar, para receberem a necessaria authorisa- 


Aa 


escrivão. 


11 Ene da Casa Pia dá-se de graça boa ter- 


Ea RESERDIas no sitio da Cruz em Villa 
(1752) 


LIVROS 


DE theologia, direito, e outras 
diversas obras,e algunsclas- 
sicos, e uma banca de escre- 
ver; hatudo isto para vender 
na rua do Almada n.º 139 a 
(1764) 


143. 
ENDE-SE um magnifico piano de cauda, 


pau preto, com sete oitavas, author Doer- 
ner, quasi sem uso. Para se ver, das 2 às 6 
horas da tarde, rua de Cedofeita n.º e 


Palacio de Crystal 


2.º exposição de flores terá lugar desde 3 

de junho até 17 do mesmo mez. 

As flores em vaso serão expostas na nave 
central do palacio. 

Os jardins estarão guarnecidos com todas 
as flores da estação, entre as quaes mais de 
tres mil rozeiras francezas e milhares de plan- 
tas de ornamento e effeitos, taes como pelar- 
goniums, gerantums, verbenas, petunas, co- 
leus, gazanias, centaureas, etc.etc. 

A distribuição de prospectos será feita na 
casa dos bilhetes depois de 3 de maio. 

As plantas e flores da sociedade não con- 


O director, 


Alfredo Allen. 


(1640) 
Sociedade do Palacio de Crystal 


JARDINS 
AVENDO a sociedade do Palacio de Crys- 
H tal adquirido mediante contracto especial, 
cadeiras de molas de-aço para os seus jardins, 
previne novamente o respeitavel publico que 
o uso destas cadeiras está sujeito ao preço de 
20 réis por cadeira, e 30 réis por cadeira de 
braços até 18 de setembro do presente anno; 
depois d'essa epocha o uso das mesmas será 
ratuito. 
Porto, 22 de abril de 1866. 


FALLENCIA DE 
FIRMINO CARNEIRO DE BESSA | 


O curador fiscal provisorio d'esta massa fal- 
lida, faz saber a todos os snrs. credores 
della, que o snr. juiz commissario assignou 0 
dia 2 demaio proximo, pelo meio dia, para se 
reunirem no Tribunal do Commercio, a fim de 
deliberarem sobre a verificação de creditos, 
(em continuação); de tomarem conhecimento 
da concordata proposta pelo fallido,e para as 
mais diligencias legaes. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(1725) 


minds couatess ciggosafaga-s oie sp agia 
Q dia 27 do corrente mez de abril, pelas 11 
horas da manhã, no tribunal de S. João 
Novo, a requerimento de Antonio Leite de 
Faria Guimarães, como tutor dos menores 
seus netos, filhos que ficaram do fallecido An- 
tonio Lourenço Gonçalves Lima, e pelo inven- 
tario por fallecimento do mesmo, se tem de 
proceder á arrematação com o abatimento da 
5.º parte de trese acções da Companhia de La- 
nifícios de Lordello do Ouro, cujo preço nomi- 
nal de cada uma acção era de 5008000 réis, € 
que agora se arrematam com o abatimento da 
5.º parte,e de mais ficam pertencendo aos arre- 
matantes os 6 p. c. relativos ao dividendo do 
anno de 1865, e do dito inventario é escrivão 
Reis. (1660) 


Nº dia 28 do corrente mez de abril, pelas 
10 horas da manhã, no caes de Villa do 
Conde, tem de arrematar-se os salvados do 
hiate «Constantes, naufragado no dia 12, que 
constam de mastros de Flandres, vergame, 
cabos, panno, ferros, correntes, molinete, etc, 
etc; e bem assimuma porção de caixões con- 
tendo garrafas com vinhos generosos, perten- 
centes ao carregamento do dito hiate, e outros 
objectos. (1747) 


Arrematação de couros e chifres 
“ATO dia 30 do corrente, ao meio dia, no Tri- 
&% bunal Commercial, na casa da Bolsa; tem 
de proceder-se naarrematação de 1:404 cou- 
ros salgados e seccos, 181 ditos verdes, e 
13:468 chifres, tudo pertencente á massa fal. 
lidarde: José-Domingues Simões. Oscouros 
seccos e os chifres podem ver-se na alfandega 
de Massarellos, e os verdes n'uma barca pro- 
xima á mesma alfandega. 
Como procurador, 
“Antonio Ribeiro da Silva, 

(1741) 


(1735) 


e 


1 48 o 


aa Ed 


o mad 


Arrematação 
FALLENCIADE MARQUES & FREITAS 


O dia 7 de maio 
horas da manhã-no-tribunal da praça dos 


leilões em: S, João Novo; seha-deproceder na| | 


arrematação de um piano-de mesa de pau pre- 
to, auctor Collard,de 6 e meia oitavas, e 12 ca- 
deiras de pau.oleo, iste-por execução que José 
de Almeida prómove contra Manoel Ribeiro 
Mendes, ambos d'esta cidade, pelo juizo de di- 
reito da 1,º vara, escrivão Motta, e da praça 
YWontenegro. (1721) 


Nº dia 11 de maio do corrente anno, pelas 9 
horas da manhãno tribunal da praça dos 
leilões em S. João Novo, se ha-de proceder na 
arrematação voluntaria de um armazem da lo- 

ção de 531 pipas, sito no lugar de Rermiro, 
frêguezia de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya como n.º da policia 22, com o foro de 
240, recebendo para este 80 réis de outro ca- 
seiro, e dominio de 40—um, avaliado em réis 
5:1745130. E outro armazem da lotação de 
311 pipas, sito no mesmo lugar e freguezia 
com o n.º 18, avaliado como allodial em réis 
3:1105000 ambos:com sua tanoaria, telheiro e 
agua de paço, isto a requerimento de seus do- 


nos o barão e baroneza de Fornellos, de que 
é escrivão da praça Montenegro. 


Os titulos acham-se no-cartorio do mesmo 


| (1720) 
BUXO 


ENDE-SE na quinta das Aguas-Ferreas, 
| grande porção de paus de buxo. 
(1591) 


(1681) 


ra parajardins: owquintaes. 


ENTULHOS 
| 


Nova de Gaya. (1161) 


K 


jantes todas as commodidades possiveis, es- 


aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem s 


ARREMATAÇÃO 


pr 11 heras do dia 12 de maio do cor- 
rente anno na sala das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio existente no edifício da 
Bolsa na rua do Ferreira Borges d'esta cidade 
se ha-de proceder à arrematrção judicial em 
lotes das seguintes fazendas pertencentes á 
carga da galera q Olinda» . 

50 cascos com aguardente da força de 31.º 
de Cartier. 

219 caixas com vellas de estearina. 

505 garrafões empalhados. 

150 caixões com aço, dos quaes 140 de 5/s 
e 10 de !/a pol. 

10 caixas com chá. 

5 ditas com cartas de jogar. 

3 ditas com verniz copal em latas. 

3 barricas com safra. 

1 caixa com um piano. 

1 caixinha com folha de ouro para dourar. 

1 caixa com pentes de borracha, 

1 pacote com impressos (conhecimentos). 

1 pacote com amostras de fazendas. 

1 caixa com fazendas de lã (merinos). 

1 caixa com bengalas. 

1 caixa com madeira para violas. 

As quaes existem na alfandega do Porto, 
enhoradas na execução de sentença que F. 
Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio 
José de Oliveira e Manoel José Monteiro Bra- 
ga, capitão e caixa do referido navio, d'esta 
cidade, pelo cartorio do escrivão do dito tri- 
bunal Mascarenhas, aonde podem ser exami- 
nadas as louvações. (1787) 


ÃO PUBLICO 


D. solvida a querellar do testamento com 
que falleceu seu irmão Joaquim de Almeida e 
Castro ex-abbade de Santa Cruz do Douro, 
previne o publico por meio deste annúncio, 
para que pessoa alguma contrate com a deno- 
minada herdeira D. Maria José Guilhermina 
Pinto Rangel, não só sobre os bens que consti- 
tuem a herança de seu fallecido irmão como 
sobre os seus proprios, que estão sujeitos a 
qualquer desfalque que por ventura ella cauze 
ao casal que protesta haver. (1723) 


MIGUEL ANGELO 


Dá lições de piano, canto, harmonia e con= 
A? traponto; póde ser procurado das 9 ás 10 
horas da manhã na rua do Almada, 329. 


(1680) 


fes pessoa d'esta cidade de 40 amnos de 
idade e com a robustez precisa, offerece-se 
para o serviço de escripturação ou para cai- 
xeiro de fóra, pelo modico preço de 240 réis 
diarios, occupando-se em qualquer dos referi- 
dos serviços das 9 horas da manhã ás 3 da tar- 
pe; e sobre a sua capacidade dará todas as 
abonações que lhe forem pedidas. Devem pro- 
curar na Ferraria de Baixon.º 173. (1726) 


ECISA-SE de uma creada para o quarto 

- de uma senhora; pretende-se que tenha 

boas abonações e dá-se boa soldada. Quem 

pretender este lugar dirija-se á casa n.º 24, 
calçada das Taipas: (1318) 


FFERECE-SE um individuo para feitor de 
uma quinta, o qual entende tambem de 
jardinagem. Dirigir á rua de S. Lazaro, 275. 
a gu dna sia rim 
PRECISA-SE para uma familia ingleza de 
poucas pessoas uma cosinheira boa. Di- 
cija-se a Cimado Muro n.º 149 e 150. 


- Official de barbeiro 


RECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 
182. 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 
te-se um operario que saiba fazer cola com 
perfeição. | si? (1164). 


psenru-sh no domingo 22 de abril, no 
Palacio de Crystal ou á sahida do mesmo, 
uma sombrinha de senhora; quem a achou ea 

ira entregar a seu dono na rua de Santa 


quei 
Catharina n.º 313, ou dizer onde se pode pro- 
y 


curar, pelo que se ficará agradecido. 
Porto, 23 de abril de 1866. , (1712 
- COUTINHO 
CABELLEIREIRO NA RUA DE SANTO 
caras NTONTO NS SA: 


— 


NNUNCIA denovo atodos os seus fregue-| 
zese amigos que tem aberto o seu estabe-| À 
lecimento na melhor ordem, esperando por| 


dias uma officiala franceza para barbear e ou- 


tra para pentear e frizar as senhoras que per-. 


tenderem ser penteadas no rigor da moda, 
pad por pessoa competente como habi- 
litadissima no seu officio de cabeleireira: o 
annunciante acha-se sempre á testa do seu es- 
tabelecimento, para evitar toda e qualquer 
falta que possahaver para com 08 seus fregue- 
zes eamigos. (1186) 


Diligencia para 


ER 


ES, 
ng no ES us , 
UGUSTO da Silva, alquilador, na rua de 
Entre-Paredes, participa aos seus amigos 


e freguezes que continua no dia 30 do corrente 


com a diligencia para Louzada. Sahe do Por- 
to, às segundas, quartas e sextas-feiras, ás 
10 horas danoute, e de Louzada, ás terças, 
quintas e sabbados ás 4 horas da tarde. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto em casa do annun- 
ciante, e em Louzada em casa do snr. Manoel 
Ventura Teixeira da Fonseca. (1716) 


HOTEL DO MINDELLO 


RUA DE ENTRE PAREDES 


pegos hospedes por preços os mais com- 
modos do que em qualquer outro, conti- 
pua a terexcellentes vinhos verdes puros por 
preços commados.” Encontra-se aberto a 


qualquer hora ca noute aonde os freguezes po- 
derão satisfazer o apetite com as diversas 
eguarias de que se acha sortido. 


(1610) 


Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


STE bem situado e abastado estabeleci— 
mento continna a offerecer aos snrs. via- 


atisfeitas. 


(1603) 


Antonia Augusta Camill»e Castro, re- 


o a Tao a 
o es. E 
ad E ' md 
« 
or : 
4 — - 
o se 


a a tá E, Z | | 
“|ramadas, e excellente agua,sitas na rua Costa | . 


qi. 
Proprietario Custodio Moraes da Gama...) 


| | | OS snrs. carregadores, queiram trazer os respecti- | 
merando-se sempre pelo bom tractamento, vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros queiram 


vir legalisar suas passagens e appresentar seus pas- 


À SEPULTURA DE FERRO 


Este lindo romance de Henrique Conscience, 


pu- 


blicado em folhetim n'este jornal, e que tanta acceita- 


ção teve do publico, está a reimprimir-se para se publi 


livro no mez seguinte. 


SYNONYMIA 


CHIMICO-PHARMACEUTICA 


OBRA UTILISSIMA Á CLASSE MEDICA EM GERAL 
E INDISPENSAVEL AOS 


PHARMACEUTICOS E DROGUISTAS 


CONTENDO: 


car em 


— 


1 
naes empregados em medicina, 


2.º Ás origens e nomes scientificos de todos os simples, 
pharmaceuticos. 


o Todos os nomes antigos e modernos das substancias medicinaes e medicamentos offici- 


accommodada ao uso particularídos Gothenburg & Stockholm 


3.º Uma nomenclatura racional, cujos nomes revelam a natureza e componentes dos medi- 


camentos compostos. 
CONFECCIONADA POR 
AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 


Pharmaceutico do hospital real de Santo Antonio, primeiro ofhcial do jardim botanico da 


Academia Polytechnica do Porto, etc, etc, etc. 


grosso volume em 8.º francez, de mais de 300 paginas, 
Aquelles senhores a quem foram remettidos prospectos desta o 


TU” 


optimo papel e typo novo. 
y bra dignem-se de- 


volvel-os até o dia 30 do corrente abril; e os que da mesma obra queiram igualmente fazer 


a acquisição, sirvam-se participal-o até o indicado praso, por isso que, findo elle, 
cessar o compromisso do prospecto, em consequencia de haver sido pequena a edição, e 
convir para a regularidade da entrega. 

Os senhores não residentes na cidade do Porto, que 


tem de|de mandar os seus vinhos para bordo. 


assim 


queiram receber a dita obra pelo 


correio, franca de porte, hão-de dar-se ao incommodo da enviatura de um vale do mesmo 
correio, no valor de 14140. 
Passado o dia 80, se alguns exemplares restarem, serão expostos à venda, mas por 
mais elevado preço. 
Todos os prospectos e correspondencia deverão ser dirigidos unicamente ao 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 


ELI 


XIR DIGESTIVO 
DE PEPSINA. Ms 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DB MEDICINA DB PARIS. 
A pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa 0 succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida num vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás o é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravidez, 
pituites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
adecem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, Sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas é convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo é Filhos, Barral o Irmão ; No Porto, phar- 
(196) 


TA “Sm 


macias Albano, Souza Ferreirs., Pinto. 


editor 


(1717) 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


- Grande loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER L 
AO MEIO DIA, FOI TRANSFERIDA PARA“O DIA 5 DE MAIO 

—  IMPRETERIVELMENTE 

SORTE GRANDE 


S 30.000:400 


> * 


RÉI 


o . . - 


o! 


UGAR NO DIA 19 DO CORRENTE, 


POR 94500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. 
“Os quaes são divididos em quatro séries, 


| a saber: a 1.º den.º 1 a 3:000 decôr yere 
(1321) | melha; 2.º 3:001 a 6:000 de-côr verde; 3.º de6:001 a 9:000 de côr amarella; e 4.* de 9:001 


a 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada 
série, ou 4 meios, ou 4quartos, ou 4 oitavos, «ou 4 cautelas, forçosamente tem um premio; 


porque uma das côres será a premiada. 


pé JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 


Tem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


ços seguintes: nara 
Bilhetes inteiros, 95: 
ecautelas de 500 réis e 250. 


O mesmo satisfaz com 


porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remei 
dos premios. 


| 


NA gua do Belomonte Abatimento do preço 
“26, 1.º andar, ha para | n 
vender um lindo sophá dE Emi anh parsapors 
- cadeiras de braços, tudo esto-| PAR 
- fado; quem precisar dirija-se |. 
P à mesma casa. 
| “(1m0) 


LUSITANIA 
— VIAGEM EM 12 


> 


HORAS 


SR. ee Res 

FE. e AR rrapeo ==" 

| Venda de casas 

- MENDE-SE uma morada de casas | | ga € 

: de tres andares com pequena | P3sSSsent sem Nona O And: 

“ésê pensão, muito aceio; com quintal e | qu, 

rua, muito lindas vistas e muitos commodos Eq aja SE SNS 15000 
Seguros em fazendas a meio p. e. 


» em ouro & 3 oitavos p. c. 


de. 


« 
. 


. 
, 


º 200; quem as pretender falle na mesma. 
+ nc Ds E Bit) 

T7ENDEM-SE duas moradas de casas de 
- * “dous andares com seus bonsquintaes, com 


713,1.º andar. | 


Liverpool 


abral com os n.º* 340 a 400; quem as pre-! . 
nder comprar dirija-se ao n.º 165 da mesma! 
rua aonde pode tractar do seu ajuste. ? 


— ANNUNCÃOS 
Services maritimes 


* BRAGAN 
tão J. Walker 


(1611) 


| ma Reboleira n.º 49. 


de! 


Cork, Dublin 


- DES | ) gEgA si A-— capi- 
— MESSAGERIES INPÉRIALES | REZAR e ai ra bi 
Carreira do Brazil e Rio da Prata. Ré red a Sara Lido por estes dias. 


Sahirá em 28 ou 


Vicente, Pernambuco , los Coverley, rua da Reboleira, 49. 
Bahia, Rio de Janeiro, o 
Montévideu é Buenos! Liverpool 
ed * Ayres,o paquete frân-! 
cez Guienne,. . indir | 7 as 
Para passageiros tracta-se no escriptorio-da | - ; 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 


(1636) 

RIO DE JANEIRO | 
A galera— NOVA FAMA 1.º—, 
à, classificada em 1.º classe pelo Loyd 
Universe), capitão Oliveira, acha-se 
prompta para sahir, mas ainda rece- 
a e passageiros. Roga-se por tanto 


CINTRA 


; hirá sabbado 
Para carga e 


cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 


be carga E 


Alegre 


e passageiros 
Trata-se com 


| para ambos os 
Leite, largo 


fRPcrtes no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no 
argo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- | rea 
ros Velhos)—Porto, | (217) + 


95500 Meios ditos, 45750—Quartos, 25400 —Oitavos, 15250— 


"om promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
“>ftas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seuim- 
te a lista 
(1265) 


das 


ia de navegação a vapor 


O vapor—LISBOA, 
capitão E. €, da Silva, 
- sahirá no dia 27 do cor- 
mk rente, à-1 hora da tar- 


Recebe cargá e passageiros, sendo o preço das | | 


Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


(+ +) 


O vapor inglez— 
ZA —, capi- 
, Sabirá || 

com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

assagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
(1772) 


& Glasgow 


O vapor inglez — 


Para carga e passageiros para os quaes tem ex 
| À cel- 
29 do corrente para S. | lentes commodos, tracta-se com o cria ta Car- 


(1765) | 


O vapor inglez — | 
dante H, W. Lloyd, sa- 


28 do 


"Corrente, ao meio dia. 
passageiros, para o que tem excel- 
lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- 


unior & C.>, 
ou com À. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


(1701) 


Rio Grande do Sule Porto 


À barca — BEDMAR, — sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 


portos. 


duardo da Costa Cor- 
de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


(541) 


Londres 

| À galeota— HENDER 
capitão F. Gluinueiga, asas 
7 Al, sabe com muita brevidade cada 


l 
Londres  “º 


À escuna ingleza—M 
CE—, capitão J. Taild, ATELA ALI. 
? tem lugar para alguma carga | Fi ds, 


(1767) 
Malmo 


K Cam 
com bres 


Co 


ga prompta. da car. 


kopping & Stockolm | 


O brigue inglez—E a 


Nor 
EA 

Sr 

E e 


pitão Alexander Walker, sahe at 
do corrente. É 
(1568) | 


S Já recebe carga. | 
ckholm 


. 
a. 


openhagen & Sto 
A escuna hanoveriana — WAR; 

Rita capitão J. W. Lindeboom, sahe por 

7 estes dias. 

(1569) 


A escuna hollandeza — ZER. 
PLOEG-—, capitão B. J. Luder, sab; 
impreterivelmente por estes dias, . 

Os esnrs. carregadores terão. 
bondade de mandar seus vinhos para bordo, vis | 


que tem pouca demora. 
vidade possivel por ter a carga qu 


Londres 
gi engajada, 


O brigue inglez-RAMBLER—. 
N. B. Os snrs. carrega 


capitão Algar, sahe com a maior bra. 


dores terão a bond | 
o 1572) | 
Exeter & Leith | 


A galeota hollandeza — BROW 
CLARA-—, capitão O. J. Post, sahs 
com brevidade. 8 

(1573) 


Quebec & Montreal 


e O palhabote portuguez — NE. | 


| 
| 
1 


REO—-, de 164 tonelladas, classifica. 
do na primeira classe, capitão Joséda. 
Almeida, sahe por estes dias, 1 

| (64) 1 
Para carga tracta-se com o consignatarig 
o Coverley, rua da Reboleira n! 


j 


Hamburgo 
Si ae e a a escum | 

im portugueza—FORTUNATO —, cani 
ai” tão Botelho. A É | 
Brixio Tambem recebe car 
transportada à custa do navio, para S. Petersburo. 
eita Gothenburg, Christiania, Drammer 
ergen, Stavanger, Christianiasound, Drontheime 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. sonia 
Filho & Silvas 


CA F. Chamiço 

quem se deve dirigir, quem quizer 

passagem, assim como ao snr. Carlos OE talio 

da Reboleira n.º 49, om 
o À 


para te | 


| 


] 
| 
m 


“Villa Real de Santo Antonio por 
Lisboa Ra 


O hiate — RAPHAEL — capitã 
Faca, a sahir com DrosidaoA » 
no mesmo quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em ( sd ro 


Camin | ha a + | 
EM DIREITURA | 


O hiate — NELSON —, capitão | 
Amaro, sahirá com brava qui | 
no mesmo quizer carregar dirija-se 
aos despachantes Daniel & Irmão, é 
n.º 159 e 160. - 


Spratl 
cu t 

A sgau = | 
! ds U , 

715) 


Cima do Miro 


a 
«a 


Caminha 
Obiate — FELIZ PENSAMEN- 


TO-—, mestre Silva, sahe com brevi 


dade: quem quizer carregar falle com 4 
afdiEm Maroelino, Rins & 0, Cima donfn- | 
ro n.º 185 e 186. abadia dd SS fSA 


| a] 
“RIO GRANDE DO SUL | 
O patacho — MARCIA 


- carregado e prom to. Rog 
snrs. carregadores queiram. 


e» tar 0s conhecimentos bem como nos 
snrs. passageiros 0s seus passaportes, : | 
do corrente. | sapo 

Caixa António Luiz 
monte n.º 107. 


did 


- 
Bim 
dy Eca 1 
Da ato af 
Sa 
E 


Gomes Lima, rua de Bello. | 
o 2 


- Vaisahir com brev 
ca—SILENCIO—, Para car, 
sageiros tracta-se com O cai 
da Alegria n.º 9%, ou ; 


capitão. | 


ends? 27 i GT ; : 
Rio de Janeiro 
Abarca—FLOR DA FEIS 
“—sahirá, com muita, brevidade, tem 
a maior parte do arregar  prom- 


E 
q: 
e 


PTI Ad 


| 
, 


“4 


nO: 
Lind 
Diabos 
“mesm 
ad us 

fon 


pto. Para o completo da 
passageiros para os quaes tem excellent 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Bá 
Carlos Alberta, 54. | cita ou 


Rio de Janeir 


1] 
ça 
“a 


a 


te 
O 


PINTA 

k A muito veleira galera pAM- 
a, PONEZA —, capitão Joaquim sor 
maz de Lima, sabirá com mit nro 


“ vidade. Recebe carga € passageira 
Vv 


: 


para os quaes tem excellentes commodostRa 

com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. | (u 9) 

- = 

o o as ed [e F. 

Rio de Janeiro |. 

| A galera—CASTRO 2º Babi 
com muita brevidade. Recebe tlBl 

e passageiros para os quaes tem ex 

887 cellentes commodos. Quem quizr er 

regar ou ir de passagem póde dirigir-se so capo 
Manoel José Gavinho, em Cima do Muro n.º 6% | 

' : aa 299 
Porto. de Do ch A 
Pernambuco |. 
O brigue— UNIÃO — vai sair 
com muita brevidade. Recebe CaBê à 
e pansaneisos, a pagar n'este und” à 
quelle porto, . 20 USA 
O bom tractamento e commodos que offerece este 
excellente navio, já são bem conhecidos, por isso e 
adquirido grandes sympathias dºaquelles | ne n'€ 
tem viajado. Tracta-se com Joaquim. tania O | 
Santos Andrade, praça de Santa, Thereza ) Es | 


caro 


Pernambuco 

E Vai sahir com brevidade o velar 

PSA brigue — ESPERANÇA. Quem 

mesmo quizer carregar ou indaga | 
sagem, dirija-se do ein 


Reto 
Corr on. de 


caixas Soares, Irmãos, largo do Cor 11 | 
fronte da fonte dos Ferros Velhos, (Ne 


Pernambuco - - 


- 


pe RE Vai seguir viagem para Pe ada 
ASAS, buco a barea—CLAUDINA = | 
= Wosribo tro de poucos dias: esta EXE 


barca é de 1.º classe forrada de €o 


bre, capitão Arnellas. geo pas 
Quem na mesma quizer carregar our 06 E. 


sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de 9) 
lho, na rua de D. Pedro n.º 12. RE tea, 
E grs E 

Maranhão |. 


pie sit a 
Vai sahir com muita brevidade ? , 
| barca—RESTAURAÇÃO la 
7 Reis. Para carga e passigo ke 
area cta-se com Manoel Pereirã Perna & 
, praça de Carlos Alberto n.º 132. o”: 


Responsavel M. Ss. Carqueja : j 
TYP. DO COMMERCIO DO PORO 


| 


